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RESUMO 

 

SILVA, Ellen Karen Velasco. É possível aprender história por meio de um roteiro 

turístico? Uma proposta didática a partir da Rota Ivaí. 293 f. Dissertação. Programa de Pós-

Graduação em Ensino de História ï Mestrado Profissional. Universidade Estadual do Paraná, 

Campus de Campo Mourão. Campo Mourão, 2024. 

 
 

A presente pesquisa visa apresentar uma proposta de material didático correspondente ao processo de 

ocupação espanhola no Paraná no século XVI, mais especificamente de Villa Rica del Espirito Santo, 

localizada atualmente no município de Fênix/PR, com objetivo de problematizar se é possível 

aprender história a partir de um roteiro turístico. A proposta do material didático está apoiada na 

adoção de ambientes não-formais de aprendizagem, a partir de um caráter exploratório e de abordagem 

qualitativa, que foi desenvolvido e testado com estudantes do 8° ano da rede pública de ensino do 

estado do Paraná. A pesquisa de investigação integra um estudo mais abrangente sobre o Turismo 

Histórico no contexto da Rota Ivaí com diversos pesquisadores e diferentes abordagens conduzida por 

um professor da Unespar. Os resultados, apesar de ainda não conclusivos, revelaram que 81,25% dos 

estudantes investigados conseguiram desenvolver e demonstrar todas as habilidades provocadas pelo 

material, revelando o desenvolvimento de competências cidadãs e temporais dos estudantes 

envolvidos na pesquisa. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de História, Espaços de formação, Turismo histórico, História do Paraná. 
 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

SILVA, Ellen Karen Velasco. Is it  possible to learn history through a tourist route? A 

didactic proposal from the Ivaí Route. 293 p. Dissertation. Postgraduate Program in History 

Teaching - Professional Master's Degree. State University of Paraná, Campo Mourão 

Campus. Campo Mourão, 2024. 

 

The presente study aims to introduce a proposal for educational material related to the 

Spanish occupation process in Paraná in the 16th century, specifically focusing in Villa Rica 

del Espírito Santo, currently located in the municipality of Fênix/PR. The objective is to 

explore whether history can be effectively learned through a tourism itinerary. The 

educational material proposal is based on the utilization of non-formal learning environments, 

with an exploratory and qualitative approach. This proposal was developed and tested with 

8th-grade students from public schools in the state of Paraná. This research is parto f a 

broader investigation into historical tourism within the contexto of the Ivaí Route, involving 

various researchers and diverse approaches, led by a professor from Unespar. While the 

results are not yet conclusive, they indicate that 81,25% of the students involved in the study 

were able to develop and demonstrate all the skills prompted by the material. This suggests 

the enhancement of both citizenship and temporal competencies among the students engaged 

in the research. 

 

Keywords: History Teaching, Formation Spaces, Historical Tourism, Paraná History. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Tecnologia e aceleração são alguns dos fatores que estão a alterar o modo de vida e o 

perfil dos indivíduos sociais na atualidade. Essas mudanças desencadearam a necessidade de 

adaptações em diversos ambientes que esses seres fazem parte. O cenário educacional, por 

exemplo, nos últimos 20 anos, apresentou grandes transformações políticas, burocráticas, 

comportamentais, técnicas, metodológicas e tecnológicas, buscando com isso, ofertar uma 

formação de qualidade para que os indivíduos estejam preparados a enfrentar os novos 

desafios do século XXI. 

As alterações advindas da formulação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018) e do Novo Ensino Médio (NEM, 2017) enfatizaram a existência de diversas vertentes 

sobre a concepção de História a ser ensinada e aprendida no sistema formal de ensino. Essas 

mudanças acarretaram a perda de espaço e valor sobre as ciências humanas e sociais nos 

novos currículos, nas políticas e no pensar de parte das pessoas que vivenciam o contexto da 

pós-verdade1. 

As discussões do projeto de formulação dos novos currículos apresentaram fortes 

conflitos, desde os questionamentos sobre um currículo fixo de ensino, até a seleção de 

conteúdos, metodologias e avaliações a serem propostas por ele. No entanto, há consenso de 

que a História deve voltar-se a uma perspectiva formadora e crítica, a partir dos estudos das 

relações passado-presente, da história enquanto campo de conflitos, da significação e 

subjetividade no estudo de diferentes fontes históricas no processo de produção do 

conhecimento histórico, do respeito e do conhecimento de diversas culturas e sociedades, e da 

capacidade de comunicação desses conhecimentos (BRASIL, 2017). 

Além das novas políticas, os múltiplos agentes que influenciam no sistema escolar, 

gestores, professores e principalmente os estudantes, com seus interesses, conhecimentos, 

valores e suas ações, trazem novas percepções ao processo de ensino-aprendizagem. 

Conforme apresentado por Caimi (2014), as gerações atuais a partir das mudanças 

                                                           
1 Segundo Marcelo de Melo (2021) a pós-verdade pode ser pensada como um comportamento epistemológico 

com base no qual não há qualquer responsabilidade em relação ao que é dito, e nem um esforço de 

distanciamento, e, por conseguinte, de alguma diferenciação entre os desejos menos tematizados de quem pensa 

e se expressa e os enunciados que constitui, ou ainda, não há qualquer exercício de objetividade. 

O termo pós-verdade passou a ser empregado a partir de 2016, no sentido de adjetivar uma situação em que o 

comportamento cultural diante de fato ou conhecimento, quando para uma pessoa ou grupo social os ñfatos 

objetivos s«o menos influentes em moldar a opini«o p¼blica do que cren­as pessoaisò (OXFORD 

DICTIONARY, 2016). 
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tecnológicas e culturais, desenvolveram novas maneiras de aprender e de se relacionar entre 

seus pares e com o meio em que vivem. 

Com a pandemia do Covid-19, que se alastrou pelo Brasil e pelo mundo no ano de 

2020 e 2021, ocorreram novas demandas sociais e, consequentemente, alterações no processo 

de ensino-aprendizagem, e no comportamento dos indivíduos, que tiveram que se adaptar ao 

isolamento social. As propostas emergenciais na área educacional optaram pela continuidade 

das aulas de maneira remota, utilizando das TDIC`S (Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação) e de materiais impressos nesse processo. 

Os métodos adotados enfatizaram ainda mais a desigualdade social existente no Brasil, 

o qual podemos citar, a precarização do ensino/aprendizagem, adoecimento docente, privação 

das relações de sociabilidade, desigualdades de acesso aos materiais de necessidades básicas e 

aos recursos tecnológicos, ausência de letramento digital de estudantes e professores, que 

muitas vezes não conseguiam se adaptar, entre tantas outras situações vivenciadas no período 

(Caimi, 2021). Esses fatores refletiram-se no aumento dos índices de abandono, evasão e 

déficit de aprendizagem em escolas públicas de todo o país, durante o ano de 2020 e 2021 

(INEP, 2022). 

Com o retorno às aulas presenciais, voltou-se o momento para restabelecimento dos 

vínculos com a escola e seus agentes, e também para o repensar de novos meios para 

recuperação da aprendizagem. Afinal, com o isolamento social, longos períodos em frente às 

telas digitais, a instantaneidade nas relações com as informações e com pessoas de qualquer 

lugar do mundo, fizeram com que os estudantes retornassem ao ambiente escolar, com uma 

nova visão sobre o professor e sobre os métodos utilizados ali. 

As disciplinas e os conteúdos muitas vezes cristalizados, isolados e fragmentados, 

seriam então as melhores práticas para a formação e desenvolvimento da aprendizagem 

histórica desses estudantes após o retorno? Tanto no âmbito acadêmico, como na prática 

profissional, é de extrema importância essa reflexão, ou seja, quais as principais dificuldades 

encontradas no processo de aprendizagem da história? E há como superá-los? Para Prats 

(2006), a abstração e longitude da relação do conteúdo com o estudante, torna-se um dos 

obstáculos para o alcance da aprendizagem histórica, tanto pelo desinteresse gerado, quanto 

pelo processo cognitivo que se precisa alcançar um maior nível para que seja compreendido. 

Diante desse contexto, é preciso repensar as estratégias e as metodologias utilizadas de 

maneira que possibilite a aprendizagem e que se oportunize uma formação responsável e 

cidadã. Para isso, a presente pesquisa busca investigar e discutir, as possibilidades de articular 
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turismo e ensino de História, como uma alternativa à aprendizagem em novos espaços de 

formação. 

Segundo Gastal (2006), o turismo é um fenômeno humano, histórico, econômico, 

cultural, social, que pressupõem o deslocamento dos sujeitos em tempos e espaços diferentes 

daqueles cotidianos, vivenciando novas experiências, sendo um veículo de aproximação dos 

indivíduos a significações dessas vivências, impulsionando com isso o processo de 

aprendizagem formal e não-formal. 

Zanirato e Oliveira (2017) afirmam que o turismo pode promover a revalorização de 

bens patrimoniais, pois utiliza dos próprios bens para valorizar a história, memória e cultura 

local. Ou seja, o turismo para além de uma prática econômica, é um fenômeno sociocultural, 

interdisciplinar e, sobretudo educativo, pois oportuniza ao turista a sensibilização, a 

compreensão simbólica, histórica e significativa do bem material e intangível. 

A proposta de pesquisa sobre as possibilidades do turismo como recurso pedagógico 

proporcionam avanços sobre um campo duplo: o educacional e o turístico, podendo contribuir 

para a ampliação e qualificação de olhares para novos espaços de atuação turística, até então 

pouco atrativos, assim como para melhorias na formação integral dos estudantes, buscando o 

desenvolvimento de melhores relações com seu meio. 

A pesquisa, portanto, se justifica a partir da escassa produção acadêmica já 

desenvolvida a partir da perspectiva do turismo, como recurso educativo, conforme verificado 

na plataforma Banco de Teses e Dissertações da Capes. Na data de 17 de dezembro de 2022, 

foram indicados como descritores: ñturismo ensino de hist·riaò, encontrando 1394850 

resultados. A partir desses retornos, buscou-se os mesmos descritores com a utilização de 

aspas, não obtendo resultados, então foi procurado descritores que poderiam se assemelhar, 

entre eles ñturismo e educa­«oò e ñturismo pedag·gicoò, encontrando algumas pesquisas mais 

direcionadas. 

Foram selecionadas produções que tivessem contribuições sobre a utilização do 

turismo como prática voltada ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem de 

habilidades históricas com os estudantes da educação básica, sendo em muitos casos utilizado 

de forma interdisciplinar. Nesse sentido, abaixo encontram-se as produções escolhidas e os 

resumos detalhados a partir do olhar sobre a aprendizagem e desenvolvimento dos sujeitos 

escolares comentada nas redações. 
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Tabela 1 ð Estudos que associaram Turismo e História na educação formal. 

TÍTULO  AUTOR ANO CURSO INSTITUIÇÃO  RESUMO PESSOAL 

 

 

 

 

 

Viagens escolares: 

ampliação da cultura, 

aprendizagem e 

sociabilidade. 

 

 

 

 

 

Maria 

Cristina Dias 

Nascimento 

 

 

 

 

 

 

2006 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Meio 

Ambiente. 

 

 

 

 

 

Centro 

Universitário 

UNA. 

O estudo analisa e reflete sobre o turismo enquanto estratégia de 

ensino para aprendizagem de conteúdos da disciplina de História, 

o objeto de estudo foram os estudantes do Fundamental II (5ª à 8ª 

série no período) de escolas públicas e privadas de Belo Horizonte 

ï MG, os professores dessas instituições e agentes de empresas de 

turismo. A pesquisa, de caráter qualitativo, envolveu entrevistas 

semiestruturadas com coordenadores, professores, alunos e 

agentes de turismo e observações participantes em duas viagens 

escolares. A autora conclui que as viagens contribuem para 

ampliação de situações e experiências que levam ao 

desenvolvimento de habilidades conceituais e atitudinais históricas 

e sociais que se integram na realidade vivida, favorecendo a uma 

aprendizagem mais significativa e prazerosa, sendo o agente de 
turismo um fator de importância nesse processo. 

 

 

 

 

Viajar para aprender: 

turismo pedagógico na 

região dos Campos 

Gerais - PR 

 

 

 

 

 

Priscila Loro 

Mi lan 

 

 

 

 

 

2007 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Hotelaria. 

 

 

 

 

 

Universidade Do 

Vale Do Itajaí. 

A pesquisa trata do turismo pedagógico como instrumento 

desenvolvedor do turismo e como atividade educativa facilitadora 

da aprendizagem e ampliadora das vivências culturais. Assim, 

foram elaborados roteiros turístico-pedagógicos, sobre o 

patrimônio histórico-cultural das cidades de Castro e Lapa - PR. 

Em seguida, se dá a visitação dos roteiros turísticos e a aplicação 

de questionários com questões objetivas, dissertativas e 

representativas aos discentes e docentes de uma escola municipal 

de fundamental I. Como resultado, a autora aponta que os 

estudantes que foram ao passeio possuíram maior compreensão do 

que os demais, concluindo que o turismo pedagógico promove 

entendimento, conscientização e valorização da identidade cultural 

regional. 

Turismo pedagógico: 

processo  de 
recontextualização de 

Helen 

Rodrigues 

Cardoso 

2012 
Doutorado: 

Educação. 

Universidade 

Federal Do Rio 

A pesquisa tem como objetivo verificar o potencial do turismo 

pedagógico no processo de ensino aprendizagem a partir da 

modalidade de pedagogia mista com integração curricular. Nesse 
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uma viagem rumo ao 

conhecimento. 

   Grande Do Sul, 

Porto Alegre. 

sentido, a autora buscou trabalhar desde o processo de formação 

teórica dos professores até o planejamento e desenvolvimento das 

aulas, nas atividades e no passeio, assim como nas avaliações 

advindas do projeto. Nessa pesquisa, teve-se como público os 

professores e estudantes de uma escola pública de ensino 

fundamental I (1°, 3° e 4° ano), sendo trabalhados 

interdisciplinarmente os produtos advindos do roteiro formulado 

pelas docentes, ainda que alguns mais isolados, como nos anos da 

alfabetização. A autora aponta na análise das produções que os 

resultados foram positivos, sendo de acordo com as professoras a 

aprendizagem desenvolvida de maneira facilitada, prazerosa, 
significativa e integradora. 

 

 

 

 

Viajar é preciso: o 

turismo pedagógico 

como instrumento de 

ampliação de 

conhecimentos e 

desenvolvimento 

cultural.  

 

 

 

 

 

Aparecida 

Do Rocio 

Almeida 

Fernandes 

 

 

 

 

 

 

 

2016 

 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo. 

 

 

 

 

 

 

Universidade 

Federal Do 

Paraná, Curitiba. 

A pesquisa de caráter qualitativo teve como objeto de estudo 

agentes, professores, estudantes do Fundamental I e II (5° e 7° 

ano), um grupo de egressos da escola e agências e operadoras de 

viagens de Curitiba. Foram aplicados questionários 

socioeconômicos e culturais anteriores à viagem, atividades de 

campo (diário de bordo) para coleta de informações, e após a 

viagem questões para compreensão dos estudantes sobre a aula de 

campo. No caso do 5° ano, a família foi responsável pela 

resposta, aos demais sujeitos da pesquisa, foram desenvolvidos 

questionamentos sobre o papel do turismo para formação e 

aprendizagem. Após análise de dados, foi apresentado o alcance 

do problema da pesquisa, ñ£ possível qualificar e explorar o 

turismo pedagógico para o desenvolvimento dos sujeitos usando 

como instrumento as viagens de estudos? ò percebendo assim que 

ocorre por meio delas o desenvolvimento global dos agentes 
envolvidos nesse processo. 

Turismo pedagógico 

como prática 

educativa: reflexões a 

partir    do   centro 

Érica Nayara 

Santana do 

Nascimento 

 

2017 
Mestrado: 

Geografia. 

Universidade Do 

Estado De Mato 

Grosso 

Buscando respostas sobre a eficácia do turismo pedagógico como 

instrumento educativo, e de valorização do patrimônio histórico de 

Cáceres, a pesquisa-ação realizada em duas escolas públicas do 

ensino fundamental II  (7° ano), busca alinhar Turismo e 
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histórico de 

Cáceres/MT    

Educação como instrumento de aproximação da realidade do 

estudante, e assim consequentemente a uma aprendizagem 

significativa. Para isso, desenvolveu-se um roteiro turístico 

adaptado ao objetivo e conteúdo estudado, e um questionário com 

questões objetivas, discursivas, e de lacunas, tendo como fim a 

elaboração de um mapa mental sobre o roteiro. Após a análise, a 

autora discorre que os alunos conseguiram relacionar 

conhecimento geográfico da sala de aula ao do cotidiano, com 

desenvolvimento da linguagem cartográfica,  mas  também  

para  a  aprendizagem  histórica, patrimonial e cultural dos 

estudantes, contribuindo a um olhar consciente de produções e 

transformações no meio em que vivem. 

 

 

O estudo do turismo na 

educação básica: 

contribuições para a 

valorização  do 

patrimôni o no 

município de 

Saquarema 

 

 

 

Waldete 

Gomes da 

Silva 

Alcantara 

 

 

 

 

 

2018 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo. 

 

 

 

 

Universidade 

Federal 

Fluminense 

A pesquisa ainda que com enfoque na disciplina de Turismo na 

educação básica, contribui com os estudos sobre a relação 

Turismo e História, já que partindo de entrevistas de gestores 

públicos, professores e estudantes do ensino fundamental II  (6º 

aos 9º anos), conclui-se que, mesmo ocorrendo a disciplinarização 

e a perda de engajamento com uma visão mais obrigatória nos 

conteúdos, a disciplina possibilitou e ampliou os olhares dos 

estudantes sobre suas realidades, reconhecendo e compreendo 

melhor a importância dos patrimônios culturais locais, 

contribuindo para a formação de cidadãos conscientes do valor 

histórico, cultural e turístico do local, assim como para o 

sentimento de pertencimento e identidade. 

Turismo cívico e 

educação - um encontro 

teórico x prático na 

formação de alunos(as) 

da rede pública de 

ensino no Distrito 

Federal:  o  caso  da 

escola classe 28 do 

gama. 

 

 

Nicecleide 

Pereira da 

Costa 

 

 

 

2019 

 

 

Mestrado 

Profissional: 

Turismo. 

 

 

 

Universidade De 

Brasília. 

A pesquisa apresenta um estudo de caso realizado com duas turmas 

de 4º ano de uma escola pública do Distrito Federal cujo objetivo 

era analisar o potencial do turismo cívico como ferramenta para a 

construção da cidadania, trazendo a escola como parte 

integradora da sociedade, auxiliando na formação de cidadãos. 

Para isso, utilizou-se da observação participante durante o passeio 

escolar e de questionários (entrevistas) e reuniões com grupos com 

estudantes e professores das turmas. Como resultados, a 

autora destaca, a partir da análise dos conteúdos das respostas 



 
 

20  

indicadas pelas professoras e pelos estudantes, que eles 

conseguiram atribuir significado aos conceitos aprendidos 

associando a teoria e a prática, assim destaca-se que a atividade 

turística alinhada a experiências pedagógicas com vistas a 

desenvolver habilidades de formação crítica, é capaz de 

transformar a sociedade, pois tem a possibilidade de formar 

cidadãos autônomos, criativos e responsáveis. 

 

 

 

 

Turismo  pedagógico: 

ferramenta  para  a 

sensibilização 

ambiental e cultural na 

Quarta Colônia, Rio 

Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

Eliane Carine 

Portela 

 

 

 

 

 

 

2019 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Hospitalidade. 

 

 

 

 

 

Universidade De 

Caxias Do Sul. 

A presente pesquisa apresenta uma experiência pedagógica a partir 

do turismo com os estudantes do 8° e 9° ano de uma escola pública 

de Caxias do Sul, buscando perceber se é possível aprender sobre 

educação ambiental e a valorização do patrimônio histórico- 

cultural a partir de roteiro turístico-pedagógico. Baseada na 

pesquisa-ação, a autora repensa a integração entre escola, 

currículo e sociedade. Como resultado apresenta um material 

orientador sobre o roteiro turístico realizado, e, com a análise dos 

dados conclui que o turismo pedagógico apresenta importante 

função educativa, contribuindo para um melhor aprendizado, com 

a associação entre teoria e prática, auxiliando em uma formação 

integral do estudante, diante dos diversos temas e habilidades 

abordadas através do turismo, formando o como um cidadão para 

atuação em sua realidade. 

Fonte: Banco de Teses e Dissertações da Capes, elaborado pela autora (2023). 
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Assim, por meio das experiências apresentadas, foi possível visualizar o turismo 

enquanto atividade interdisciplinar de lazer, educação e experiência, que oportuniza o 

conhecimento e a vivência em diversos campos, possibilitando a assimilação, rememoração, 

aprendizagem e ressignificação de objetos, fenômenos e acontecimentos, enquanto marcas das 

ações humanas no tempo, que contribuem à cidadania, e ao respeito pelas variadas formas de 

se visualizar no mundo e em sociedade. 

Porém, a partir das mesmas produções, percebe-se a timidez de estudos que 

relacionam Turismo e História na educação básica, principalmente, na perspectiva da 

aprendizagem de conceitos e habilidades da disciplina existentes nos currículos escolares para 

os anos finais do ensino básico. Nesse sentido, este estudo busca contribuir na área da História 

Escolar de maneira a compreender se e como os estudantes aprendem história a partir de um 

roteiro turístico. 

A proposta da pesquisa integra um projeto ñguarda-chuvaò coordenado pelo professor 

Fábio André Hahn, que visa investigar como um roteiro turístico histórico pode contribuir 

para o desenvolvimento de pequenas cidades interioranas. O projeto é composto por estudos 

em diferentes aspectos, especificamente na etapa denominada ñF°nixò, no qual foram 

desenvolvidos três trabalhos: a pesquisa de Lucas Toshitaka Yatsugafu Longo do Programa 

de Pós-Graduação Interdisciplinar em Sociedade e Desenvolvimento ï PPGSeD/Unespar, 

intitulada ñComo uma rota de Turismo Histórico pode contribuir para o desenvolvimento de 

municípios periféricos?ò Investiga as potencialidades do uso do turismo como alternativa para 

o desenvolvimento de pequenos municípios. 

A segunda produção dessa temática dar-se-á com Talita de Kássia da Silva Ferraz do 

Programa de Pós-Graduação em História Pública ï PPGHP/Unespar. Em seu trabalho 

intitulado ñPodcast e divulgação histórica: como a produção de conteúdo para grandes 

públicos pode contribuir para a construção de um roteiro turístico histórico?ò, a autora 

investiga de que maneira a divulgação histórica da Rota Ivaí, realizada a partir da produção do 

programa ñCaminhos do Iva²ò, pode contribuir para o desenvolvimento da regi«o. A terceira 

produção dessa etapa se realiza com o presente trabalho que analisa as potencialidades do 

roteiro turístico no processo de ensino-aprendizagem de História. 

A proposta de integrar turismo histórico e ensino de história na etapa da educação 

básica objetiva desenvolver possibilidades de ações e materiais didáticos que relacionem os 

conteúdos da História do Paraná, ainda pouco abordados nas escolas, com os espaços externos 

da sala de aula. A temática do processo de ocupação espanhola no território paranaense no 

século XVI, detalhado no material formativo, será integrado também pela rota turística 
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histórica, de modo a buscar um processo de aprendizagem que envolva uma abordagem 

colaborativa, interativa e que exija autonomia investigativa por parte dos estudantes. 

A pesquisa justifica-se, entre outros argumentos, pelo fato de que a Lei n° 13.381/2001 

torna obrigatório, no Ensino Fundamental e Médio da Rede Pública Estadual de Ensino, a 

inclusão de conteúdos da disciplina História do Paraná. Assim como também, atende às 

orientações do Referencial Curricular do Paraná (2018), que destaca a importância de 

considerar, nas práticas docentes cotidianas, os aspectos da História Regional, integrando-os 

na constituição da História do Brasil, ñcabendo ao(¨) professor(a)  trazer em seu planejamento 

suas realidades, complexidades, contextos e especificidades locais e regionais, possibilitando 

discussões sobre a construção do conhecimento histórico e a diversidade do universo escolarò 

(PARANÁ, 2018, p. 457). 

A Rota Ivaí fica localizada na cidade de Fênix, pertencente à microrregião de Campo 

Mourão no estado do Paraná, e conta com quatro potencialidades turísticas elencadas pelo 

grupo de pesquisadores do projeto: o Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, o Museu 

localizado dentro do parque, os Rios Ivaí e Corumbataí e a Capela de Santo Inácio de Loyola. 

Para o desenvolvimento da investigação e ensaio da pesquisa foi criado um site intitulado 

Rota Ivaí, que visa apresentar o roteiro e suas particularidades, um canal de comunicação na 

rede social Instagram (@rotaivai) e também uma série de podcasts, nomeada ñCaminhos do 

Ivaíò que versa sobre a história de Villa Rica do Espírito Santo e suas potencialidades 

turísticas, através da entrevista com pesquisadores especialistas no tema procura amparar o 

turista/excursionista para uma experiência imersiva no contexto local.  

Nessa pesquisa, especificamente, o propósito, como já apontado anteriormente, é 

associar o roteiro ao ensino de História Escolar por meio de um material didático. Para tanto, 

foi proposto o material intitulado ñTrilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e 

portuguesa na Américaò a ser utilizado em diferentes espaços de aprendizagem, tanto 

formais, quanto não-formais. Nesse estudo, o material foi direcionado aos estudantes de uma 

turma de 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes, escola pública estadual de tempo 

integral dos Anos Finais do Ensino Fundamental do município de Japurá, cidade em que a 

pesquisadora leciona.  

A Rota Ivaí foi selecionada e pensada em consonância com o material didático 

pedagógico na disciplina de História por considerar, em suas potencialidades, as relações 

estabelecidas no passado pelos diversos sujeitos que territorializaram e (re)territorializaram o 

estado do Paraná no período colonial. Marcado pela disputa entre as duas Coroas (portuguesa 

e espanhola), o roteiro suscita nas interpretações de seus atrativos as diversas relações sociais 
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estabelecidas entre os grupos indígenas da região, os colonos encomendeiros, os padres da 

ordem jesuíta, e os bandeirantes. Sendo um importante instrumento de aprendizagem e 

contextualização da História do Paraná, já que confere identidade aos espaços turísticos 

visitados. 

A turma de 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes - Educação Integral foi 

preferida considerando os conteúdos do Currículo da Rede Estadual Paranaense, que abordam 

entre as habilidades programadas para o ano: 

 

 Identificar a utilização do trabalho escravo de povos originários, africanos e 

afro-brasileiras na história do Paraná, compreendendo as relações 

econômicas, de poder e de trabalho, analisando na história brasileira os 

processos de reconhecimento dos direitos dos povos originários, quilombolas 

e demais comunidades tradicionais do Paraná e do Brasil (PARANÁ, 2018, 

p. 31). 

 

Objetivando o conhecer e refletir sobre as condições e o processo de formação das 

comunidades, territorialidades e a valorização de suas culturas, tradições e contribuições para 

a formação da sociedade brasileira.  

A proximidade da cidade de pesquisa com a Rota Ivaí, localizada na cidade de Fênix, 

propicia uma maior curiosidade ao processo, já que próximos à região os estudantes já podem 

ter ouvido falar do local e até mesmo o visitado em outras ocasiões, aguçando memórias 

afetivas dos sujeitos e dos espaços. Foi levado em consideração também a logística, a 

disponibilização de um ônibus e um processo de excursionismo na viagem, já que seria a ida e 

a volta realizada em um mesmo dia.  

Além disso, a relação da pesquisadora com os estudantes e com o próprio colégio 

levou à opção pelo desenvolvimento da pesquisa de campo no mesmo, buscando contribuir de 

maneira semelhante àquilo que ocorreu anos atrás. Na época, a pesquisadora fazia parte do 

corpo discente do colégio, e suas experiências foram marcadas por memórias ricas e 

afetuosas, especialmente relacionadas às disciplinas de História e Geografia, por meio de 

aulas de campo e atividades extraclasses, que possibilitaram um maior conhecimento sobre a 

história dos moradores, da cidade de Japurá e da região noroeste do estado do Paraná. 

Posto isto, cabe destacar que os resultados serão apresentados em três capítulos. No 

primeiro capítulo, Ensino de História e Novos Espaços de Formação: o turismo como 

possibilidade, serão discutidos os desafios sobre o ensino de história no século XXI, de 

maneira a refletir sobre as novas necessidades para o desenvolvimento da aprendizagem 

histórica dos estudantes, assim como sobre a utilização de novos espaços de formação no 
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processo de ensino-aprendizagem, apresentando o turismo como possibilidade de recurso 

pedagógico para o alcance dessa formação. 

No segundo capítulo, Rota Ivaí: A Construção de um Material Didático -

Pedagógico a partir de um Roteiro Turístico Histórico  dar-se-á a apresentação do 

delineamento da proposta do roteiro, do site e do material didático intitulado: Trilhando por 

fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa na América. Os conteúdos, encaminhamentos, 

oficinas, e os formatos de avaliação da aprendizagem estarão detalhados e explicitados no 

material pedagógico e no capítulo, que, visando identificar as diferentes habilidades e olhares 

dessa experiência, estarão estruturados em diversos formatos, como escrito, oral, e ilustrado, 

contando também com o diário de campo do professor, que sujeito ativo em sala, colabora a 

praticabilidade, avaliação e reflexão da sequência didática.  

No terceiro capítulo intitulado Rota Ivaí na Aula de História, serão analisados os 

dados a partir do perfil dos estudantes participantes da pesquisa, da escola, e dos resultados 

das produções resultantes das avaliações propostas no material, pensadas em uma perspectiva 

colaborativa. Para finalizar, reforço a principal problemática da pesquisa: é possível aprender 

história por meio de um roteiro turístico? Apresentando resultados e desafios da proposta. 
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CAPÍTULO 1  

ENSINO DE HISTÓRIA E NOVOS ESPAÇOS DE FORMAÇÃO: O TURISMO 

COMO POSSIBILIDADE  

 

 

Em um espaço que cada vez mais confronta o papel das ciências humanas, seja em 

relação às crenças religiosas, políticas ou econômicas, a crise e os desafios desse contexto 

devem ser pensados enquanto possibilidades de inovações no trabalho docente.  

O presente capítulo propõe a explorar a perspectiva do ensino de história por meio de 

diferentes espaços, articulando as experiências ensinadas em sala de aula com as vividas em 

outros ambientes, já que a associação de novos lugares traz abertura para o reconhecimento de 

identidades e de processos que direcionam a formação social dos estudantes. Como destacam 

Pereira e Seffner (2018, p. 24), trata-se de um "passado vivo" que continua a fluir 

simultaneamente ao presente, reforçando a concepção de que a aprendizagem histórica se dá 

na forma de experiência. 

A Rota Ivaí, integrada ao material didático, opera enquanto instrumento de percepção 

desse passado vivo, visando despertar através do estudo e visita aos atrativos turísticos de 

Fênix, a valorização, e a preservação da história e da memória desses locais, e do Estado do 

Paraná, já que estão intrinsecamente relacionados no espaço tempo, do período colonial e do 

presente. O ensino de História do Brasil Colonial, trabalhado em sala de aula por meio do 

material instiga a análise e interpretação das fontes, visando à construção de narrativas 

históricas que relacionem os patrimônios e os conteúdos da historiografia, fornecendo espaço 

para que se reflita sobre as condições dos povos, das estruturas, das memórias e 

discriminações e fragilidades das relações entre sujeitos, espaços e instituições ainda hoje.  

Nesse sentido, esse primeiro capítulo pretende discutir sobre essas visões e as novas 

percepções do ensino de História, baseando-se nas alterações que vem acontecendo na cultura 

escolar, com a inserção e a divulgação de novos métodos, recursos e espaços para o acesso ao 

conhecimento, voltando-se ao estudo para a formação da aprendizagem histórica em 

ambientes não formais de aprendizagem como ampliação do desenvolver humano, sendo os 

roteiros turísticos instrumentos de uso educativo desses objetivos. 

Para isso o capítulo estará organizado em três subtópicos: o primeiro objetiva 

apresentar os desafios de se ensinar História pensados a partir das perspectivas curriculares e 

do processo de compreensão dessas mudanças pelos profissionais, os quais são responsáveis 

pelas práticas de aprendizagem realizadas em sala de aula, sendo de extrema importância sua 
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consciência desse processo. Adentrando também nas inovações tecnológicas no contexto 

escolar, serão discutidas as noções de se ensinar História considerando as novas 

características dos sujeitos de aprendizagem e o universo não escolar, como a internet e suas 

culturas e posturas promovidas. 

O segundo subtópico apresenta a compreensão de aprendizagem enquanto uma ação 

progressiva do indivíduo, e as teorias dos estudos de cognição e de educação histórica 

utilizados para a busca de melhorias da aprendizagem histórica dos estudantes a partir de 

novos espaços de formação, apresentando também esses lugares e seus cenários junto a 

educação formal. 

E por fim, o terceiro subtópico concebe as definições e relações entre turismo, roteiros 

turísticos, seus atrativos culturais e históricos e os cuidados metodológicos a serem pensados 

no trabalho com eles, principalmente, na associação com a aprendizagem formal. Assim, os 

subtópicos deste capítulo visam estruturar as bases de desenvolvimento e criação da presente 

pesquisa, buscando visualizar as possibilidades de utilização do turismo na educação básica. 

 

1.1. O ensino de História no século XXI e novos desafios 

Para se pensar o ensino de História no século XXI, é preciso compreender alguns dos 

principais desafios vivenciados nesse processo. Entre eles, listamos as dificuldades dos 

docentes e alunos de entenderem os objetivos a que esse ensino se propõe, as alterações no 

perfil dos sujeitos de aprendizagem com a popularização das tecnologias digitais e, mais 

recentemente, as novas adaptações decorrentes da reincorporação desses estudantes após o 

período de ensino remoto, da pandemia do Covid-19. 

Um ponto de atenção ao se discutir sobre o ensino de História atualmente encontra-se 

nas diferentes noções de professores e estudantes sobre essa prática, que sempre são 

levantadas em sala de aula, com as famosas perguntas: ñPor que eu preciso estudar hist·ria 

professora?ò "Para que eu preciso saber sobre o passado?ò. Essa quest«o ao longo do tempo 

foi respondida de diversas formas, algumas delas ainda resistindo às alterações, permanecem 

no cotidiano escolar. 

Para localização temporal e compreensão das mudanças e permanências dos objetivos 

da História enquanto disciplina escolar no Brasil, é interessante perceber que sua implantação 

é algo relativamente recente. De acordo com Manoel (2012), foi colocada em prática em 

1838, com a criação do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. Nesse primeiro momento aliado 

ao também recém-criado Instituto de História e Geografia Brasileiro (IHGB), a disciplina 

tinha como objetivo preparar os jovens da elite para assumirem suas posições de poder 
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enquanto cidadãos nacionalistas, como maneira de contornar as crises advindas do fim do 

primeiro reinado e do período regencial. 

Ou seja, o ensino de História tinha como finalidade cumprir um papel político, gerar 

uma identidade nacional, e uma nação. Em um contexto no qual o europeu era apresentado 

como o civilizado, a criação da nação brasileira se baseou no ideal do cristão, branco, 

ocidental, formando segundo Bittencourt (1990, p. 62) ña p§tria brasileira sob a ®gide da 

civiliza­«o ocidentalò. Esses ideais eram transmitidos por meio de um ensino met·dico e 

conservador, cujas práticas educacionais se voltavam à reprodução dos conteúdos, detalhados 

por Nadai (1993) como um repositório de biografias de homens ilustres, de datas e batalhas, 

mascarando as desigualdades e dominações das sociedades estudadas. 

Com a Proclamação da República, iniciou-se um processo de expansão do ensino 

secundário, regulamentado anos depois com a Reforma Francisco Campos de 1931, que 

conforme apresentado por Dallabrida (2009) estabeleceu em nível nacional a modernização 

do ensino secundário brasileiro. Entre as medidas adotadas por essa reforma, cabe destacar a 

seriação do currículo, a obrigatoriedade de frequência, um detalhado sistema de avaliações, a 

unificação da disciplina de História Geral e História do Brasil em História das Civilizações. 

Nesse momento não era mais apenas a elite que frequentava a educação secundária, 

ainda que se mantivesse o acesso em grande parte a classe alta e média, o objetivo do ensino 

de história passou a ser o de educar o cidadão ao novo sistema de governo e de sociedade, ou 

seja, de acordo com o regime republicano, adequando também a identidade nacional à 

conjuntura europeia do período. Conforme apresentado por Manoel (2012) no começo do 

século XX a ideia de progresso material e científico estava sendo representado pela 

industrialização e não mais pela agricultura, iniciando um processo de substituição de uma 

sociedade agrícola e escravocrata por uma nação industrial. 

Destaca-se no ensino de História da década de 1930, o Manifesto dos Pioneiros da 

Escola Nova, que tinha como proposta a reformulação dos métodos sobre se ensinar História, 

partindo da relação dos conteúdos com a realidade dos estudantes, e a análise de fontes e 

bibliografias históricas da vida social mais próxima. Manoel (2012, p. 12) destaca que esse 

novo projeto pol²tico teve desdobramentos: ñse o povo era o construtor da hist·ria, o estudo e 

o ensino da mesma não poderia mais se centrar apenas nos grandes, nos her·is e nos reisò. 

Esse manifesto, dirigido ao governo e ao povo, propunha a unificação da educação 

brasileira, estabelecendo um marco de uma educação liberal e emancipatória em um contexto 

em que o estudo ainda não era acessível às camadas populares, e o ensino se dividia entre 

colégios preparatórios ao ensino superior e escolas de ensino profissionalizante.  
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Caimi (2005) apresenta que em relação ao ensino de História, o Manifesto dos 

Pioneiros da Escola Nova de 1932 aproxima-se aos Parâmetros Curriculares de 1990. Ambos 

os documentos destacam a necessidade de uma postura ativa da escola, o importante papel da 

educação para o desenvolvimento humano, e a contribuição na construção do respeito às 

diversas identidades existentes. A autora também aponta divergências entre os documentos, 

como a problematização presente nos PCN`S em relação aos termos relacionados ao civismo, 

que reflete sobre as ideias de passivismo desse ñser civilò, muito desenvolvido no ensino de 

história da década de 1930, que objetivava concluir um projeto de sociedade enfadada, ou 

seja, uma formação cidadã passiva. 

Pouco mais de uma década depois, outra reforma altera as finalidades e propõe novos 

significados ao se ensinar/aprender história no Brasil. A reforma Gustavo Capanema trouxe a 

oficialização da separação seriada entre a História Geral e a História do Brasil a ser trabalhada 

em sala de aula, organizando-as em unidades didáticas: história geral (antiga e medieval) na 1ª 

série, história geral (moderna e contemporânea) na 2ª série, história do Brasil (do 

descobrimento à independência) na 3ª série, e história do Brasil (Primeiro reinado ao Estado 

Novo) na 4ª e última série. 

Essa medida de separação da disciplina de História entre Geral e do Brasil, veio frente 

a grande resistência encontrada entre historiadores de uma vertente tradicional do período que 

defendiam um ensino baseado em ideias católicos e nacionalistas, e de uma ampla campanha 

política e social do período do Estado Novo de Getúlio Vargas (1937-1945). Segundo 

Reznick (1998), a pátria era uma categoria central nesses discursos, identificando a cidadania 

brasileira como a unidade e harmonia da nação, ligada ao ideal de tradição representada pelo 

Estado. 

Assim, no ensino de História, principalmente História do Brasil, buscou-se valorizar a 

preparação cívica nacionalista, fortalecendo o civismo, a formação de um espírito patriota, e a 

compreensão sobre as instituições e os grandes acontecimentos da história que se buscava 

preservar, valorizando o passado enquanto uma lição a ser aprendida, refletida e internalizada 

a si e as suas condutas. 

Um ponto de grande destaque dessa reforma nomeada como Leis Orgânicas do Ensino 

em 1942, foi a estruturação do ensino industrial, a reformulação do ensino comercial e a 

criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ï SENAI, que se voltaram a 

formação de mão de obra técnica e industrial, abrindo espaço para oficialização desse ensino 

técnico na década de 1960 com a lei nº 4.024/1961, que fixou as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 
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Nesse momento, separou-se o ensino regular do ensino profissionalizante, 

direcionando os estudantes do regular para o alcance do ensino superior, e o do 

profissionalizante para uma formação para o mundo do trabalho. Esse processo pode ser 

entendido como uma forma de dividir as classes sociais e as formas de ensino, já que o 

diploma de ensino profissionalizante não possibilitava o acesso às instituições de ensino 

superior, que ainda raras no Brasil, tinham diversos custos a sua permanência, 

impossibilitando o ingresso a uma enorme parcela da população. 

Limitando a escolha das classes de menor poder aquisitivo ao ensino 

profissionalizante que tinha como enfoque o tecnicismo prático, essa reforma teve como 

consequência uma perda de espaço do ensino e da aprendizagem de história, já que na 

educação profissional não eram desenvolvidos os conhecimentos históricos, geográficos ou 

artísticos presentes no ensino regular. Por meio dessa dualidade, surgiu um desafio no que se 

refere ao acesso e ampliação do ensino de história social no país, que se ampliou nos anos 

subsequentes do século XX, com o avanço da Guerra Fria e a instauração de ditaduras na 

América. 

A partir da década de 1960, com a instauração do regime militar no Brasil, as 

disciplinas de História, Geografia e Sociologia foram substituídas pelos chamados Estudos 

Sociais, inspirados no modelo estadunidense, sendo ainda de caráter optativo no ensino 

médio. Segundo Schmidit (2012), esse foi um período de fortes imposições, censuras e 

perseguições aos professores e profissionais dessas ciências, decorrente de pensamentos 

abstratos, e da resistência e luta pelo retorno dessas disciplinas. 

Sobre esse contexto, Fonseca (1995) comenta que o governo passa a ter o controle 

sobre o processo de seleção e preparação dos conteúdos a serem ensinados em sala de aula. 

Realizado através da determinação e imposição, principalmente por meio dos livros didáticos, 

que utilizados como semicurrículos, eram escolhidos à semelhança dos programas e dos 

objetivos adotados pelo governo a serem alcançados pela educação. 

Urban (2011) discorre que no período buscava-se com o ensino de Estudos Sociais 

reforçar os ideais de nação, pátria, liberdade, e a valorização dos heróis nacionais, buscando 

legitimar as políticas estatais, e o status dominante de algumas classes da sociedade por meio 

do ensino linear e memorialístico, objetivando construir uma perspectiva de civismo passivo 

como conduta dos indivíduos na sociedade. 

Com as alterações políticas advindas da década de 1980, o fim da Guerra Fria e do 

regime militar no Brasil, ocorre uma renovação do ensino de História, Bittencuort (2018) 

ressalta que as transformações de 1960 tiveram que esperar a década de 1980 para se 
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concretizarem, propondo-se novos currículos e finalidades para o ensino de História, lançando 

novos paradigmas com a chamada História Nova. 

Fonseca (1995) destaca que diversas organizações acadêmicas e midiáticas passaram a 

sistematizar e realçar as diversas formas de se pensar e ensinar Hist·ria. ñA partir disso, por 

pressões dos setores organizados, começa a haver revisões na legislação pertinente ao ensino 

de Hist·ria e iniciaram processos de reformas nos curr²culosò (Fonseca, 1995, p. 86). Esse 

novo currículo implementado buscava superar o ensino como transmissão de informações, 

colocando os sujeitos escolares como produtores de seu conhecimento, a partir das suas 

próprias necessidades, presentes na comunidade e em seu cotidiano, em um processo de 

constante interação entre os sujeitos para sua efetiva construção. 

Porém, conforme apresentado por Magalhães (2007), as alterações curriculares 

realizadas nesse período não surtiram grandes efeitos na prática docente, uma vez que eram 

rejeitadas por grande parte dos professores, por ser algo imposto e não desenvolvido 

juntamente com os discentes, escolas e secretarias. Fonseca (1995) comenta ao tratar dos 

processos de reestruturação dos currículos de Minas Gerais e São Paulo, que apesar de um 

trabalho realizado com alguns poucos profissionais da educação, as alterações curriculares do 

período mantiveram os métodos técnicos e burocráticos de ensino do período militar. 

Assim, a recusa e a reflexão frente ao novo currículo, decorrente, entre outros motivos, 

da falta de alinhamento com as necessidades reais da sala de aula que tendiam a uniformizar o 

ensino, fizeram com que novas discussões passassem a ser realizadas. A partir de então, uma 

visão da escola como centro produtor do saber, como reflexão e pesquisa, passou a influenciar 

o ensino. Inspiradas pela Nova História Francesa e Historiografia Social Inglesa ampliou-se a 

História a um novo campo de possibilidades e problematizações. 

De acordo com Fonseca, as mudanças realizadas deveriam resgatar o papel da História 

no currículo, já que nos anos anteriores o livro didático havia assumido uma forma curricular 

como instrumento ideol·gico, ñtornando-se quase que fonte ñexclusivaò e ñindispens§velò 

para o processo de ensino-aprendizagemò (Fonseca,1995, p.86).  

Resultante dos movimentos de resistência do período, ocorre em 1985, o surgimento 

do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que se torna um relevante programa de 

seleção dessa importante fonte, que em alguns casos é o único material utilizado nas aulas de 

História. Com isso, os livros didáticos passam a ser criteriosamente avaliados na década de 

1990, período de expansão do papel do Estado em relação às políticas voltadas à qualidade do 

ensino no país, levando em consideração para a avaliação nesse momento as múltiplas 

dimensões do saber histórico escolar e seus efeitos para o indivíduo e sua vida em sociedade. 
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Atuando por meio de novas políticas públicas e documentos norteadores, buscou-se 

estabelecer no ensino estratégias e mecanismos para que se alcance uma formação holística 

dos estudantes em todo território nacional. Inicialmente foram formulados com a Constituição 

Federal de 1988 que estabeleceu a fixa­«o de ñ[...] conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais 

e artísticos, nacionais e regionais" (BRASIL, 1988, art. 210).  

Nos anos seguintes, foram sendo instituídos os marcos legais da educação com a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96, que trouxe uma mesma roupagem sobre os 

objetivos do ensino de História, continuando o de formar cidadãos, mas que inova ao refletir e 

indagar sobre o papel desses na sociedade e na história. Conforme destacado por Bittencourt 

(2004), a necessidade de formar um pensamento crítico está nos currículos desde a década de 

1950, porém a renovação dá-se no papel do ensino de História para a cidadania, a partir do 

estudo e do enfrentamento de realidades sociais e culturais cotidianas, aproximando essas 

discussões dos indivíduos no ensino formal. 

Esse documento ao mesmo tempo que estabelece as diretrizes educacionais de diversas 

etapas, designa os conteúdos a serem ensinados, o qual enfatiza a necessidade de valorização 

dos aspectos regionais e locais, apoiado em um currículo diversificado pensado a partir de 

cada realidade escolar, por meio de recursos e ferramentas que colaborem para esse objetivo. 

Conforme apresentado no artigo 26 da LDB 9394/96:  

 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 

ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 

economia e dos educandos (BRASIL,1996). 

 

Evidenciando a multiplicidade de identidades, características e modos de ser de 

diversas sociedades em diferentes tempos e espaços, o parágrafo 4o do artigo 26o, 

complementa que ño ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das 

diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

ind²gena, africana e europeiaò (BRASIL, 1996). Assim, ressaltando a necessidade de inclusão 

e respeito ao presente e a história dos diversos grupos que formaram o Brasil, o ensino de 

História do século XXI conceberá em seus objetivos a construção de ideais de conhecimento e 

apreço às diferentes realidades existentes no nosso país. 

Como um meio ideológico de organização dos saberes e objetivos do ensino de 

História, o estudo de diferentes sociedades propõe a colaborar para a formação de identidades 
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individuais e coletivas à medida que os estudantes se diferenciam e reconheçam a si e ao 

outro, temporal e espacialmente no mundo. Fonseca nesse sentido comenta que: 

 

A transformação do ensino de história é estratégica não só na luta pelo 

rompimento com as práticas homogeneizadoras e acríticas, mas também na 

criação de novas práticas escolares. O objetivo do saber histórico escolar é 

constituído de tradições, idéias, símbolos e significados que dão sentido às 

diferentes experiências históricas. O professor de história, num determinado 

contexto escolar, com sua maneira própria de agir, ser, viver e ensinar, 

transforma um conjunto de conhecimentos históricos em saberes 

efetivamente ensináveis e faz com que os alunos não só compreendam, mas 

assimilem e incorporem esses ensinamentos de variadas formas (Fonseca, 

2008, p. 34). 

 

No século XXI, a disciplina História passa a ser vista como entidade autônoma no 

sistema escolar, buscando oferecer aos indivíduos e a sociedade uma formação integral, não 

restrita ao conteúdo, mas as possibilidades de humanização e significação deles para uma 

educação social, relacionando-o aos saberes, valores, ideias, vozes e espaços voltados ao 

respeito às pluralidades existentes, que as pessoas possam vir a ter contato ao longo da vida. 

Nesse contexto, surgiram atualizações e novos documentos referenciais, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCN) (BRASIL, 1997), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (2010), a BNCC (2018) e 

mais recente o Novo Ensino Médio, com a Lei 13.415 de 16/02/2017, bem como tantos outros 

programas que buscam a melhoria do ensino no Brasil, mas que acabam ainda que 

indiretamente a estabelecer normas, conteúdos, métodos e desafios sobre o ensinar e o 

aprender, pois conforme apresentado por Bittencourt (2008, p.43), os conteúdos articulam-se 

intrinsecamente a um outro componente da disciplina escolar: os métodos de ensino e 

aprendizagem, um impactando no outro sobre o processo de aprendizagem. 

Assim podemos destacar ñqu«o significativo foi o volume de documentos que 

normatizaram a questão curricular no Brasil nas últimas d®cadasò (Caimi, 2021, p. 4), n«o 

podendo esquecer das lutas e conflitos desses processos, seja dos agentes da cultura escolar, 

seja, dos gestores e representantes institucionais ou editoriais, o que se configura em um novo 

desafio ao século XXI, visando à adequação às normas e currículos em consonância a 

realidades diversas dos estudantes do país.   

Flávia Eloisa Caimi (2015) aponta que a base, dentre tantos outros documentos que 

norteiam o ensino-aprendizagem de História no Brasil, é apenas um dos promotores que 

influenciam o sistema educacional, baseado na cultura e nas demandas do período em que 
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sustenta, no entanto, é o professor o principal agente a concretizar e mediar os resultados 

desse sistema diretamente. 

 

[...] o currículo prescrito é apenas um dos tantos agentes mediadores 

externos que incidem sobre os processos educativos escolares, como as 

políticas educacionais públicas, os paradigmas educativos vigentes em cada 

época, os sistemas de avaliação em larga escala, o próprio mercado editorial 

(materiais de ensino, livros didáticos e sistemas apostilados), dentre outros. 

Concorrendo com esses mediadores externos, há um agente mediador 

decisivo: o professor (Caimi, 2015, p.116). 

 

Dessa forma, enquanto mediador é papel do professor criar mecanismos de 

diversificação do processo de aprendizagem, adequando os conteúdos do currículo aos 

sujeitos, já que um dos principais motivos apontados de crise, desinteresse e, 

consequentemente, má aprendizagem dos estudantes é a desconexão e abstração dos 

conteúdos, principalmente de história, que acabam sendo vistos a partir de uma perspectiva 

cristalizada, pronta e acabada, apreendida apenas com a memorização de nomes, fatos e datas. 

Conforme afirma Caimi: 

 

Essa suposta crise se caracteriza, dentre outros aspectos, pela carência de 

sentido das propostas do sistema escolar perante os jovens, pela aparência 

obsoleta dos conteúdos, pela irrelevância de muitas das atividades que ali 

são desenvolvidas (Caimi, 2015, p. 106). 

 

Para Silva e Gomes (2019) as dificuldades de aprendizagem estão relacionadas às 

alterações nos modos de vida capitalista, e ao não acompanhamento desse modelo nas aulas 

ministradas na escola, que se apresentam como as do século XIX, de métodos verbalistas e 

memorizadores. Ou seja, as divergências encontradas nas expectativas e nas práticas dos 

agentes do sistema educativo, do currículo, do ensino e da aprendizagem acabam tornando-se 

grandes desafios na formulação de conhecimentos no ambiente escolar. 

A breve trajetória apresentada, que engloba as finalidades e métodos desenvolvidos no 

ensino de História enquanto disciplina no Brasil, demonstra as relações que se apresentam 

entre as mudanças curriculares e as finalidades desse ensino, associando-se também ao 

público escolar. O entendimento da História da disciplina de História é indispensável para se 

compreender as respectivas épocas e objetivos que essas ideias eram situadas. O caminho 

percorrido para se chegar no ensino e nos desafios do século XXI, formaram-se através de 

mudanças e continuidades desses ideais, que ainda presentes em salas de aula, embora o 
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surgimento de novos contextos, estão diretamente ligadas às formas de se conceber esse 

ensino.  

Permitindo a compreensão por parte dos professores da contextualização de suas 

práticas, e a incorporação de novas perspectivas, a análise dessa trajetória incentiva um ensaio 

crítico dos elementos utilizados em sala, para o fortalecimento da qualidade de ensino. Cabe 

agora aos docentes conhecerem seus caminhos e traçarem certos realinhamentos nos métodos 

utilizados, de maneira a gerar uma melhor aprendizagem aos estudantes e um adequado 

atendimento aos objetivos do ensino de História do século XXI. 

Segundo Caimi (2015), as mudanças das práticas pedagógicas só são efetivadas 

quando os professores compreendem que elas podem funcionar melhor, promovendo 

melhores aprendizagens. Nesse sentido, a proposta de investigação de novos recursos, como 

no caso presente da Rota Ivaí, busca propiciar e de certa forma responder a algumas questões 

norteadoras sobre a utilização de diferentes espaços de formação e sobre a perspectiva de 

ensinar e aprender história nesses ambientes.  

O conhecimento e a reflexão das abordagens já realizadas no ensino de história abrem 

espaço ao ponderar as práticas pedagógicas que atendam às necessidades dos estudantes e de 

sua realidade escolar, assim como ocorre ao refletir sobre os objetivos a serem alcançados 

nesse ensino, de maneira que a inclusão de diversas vozes o torne mais relevante e propicie o 

desenvolver de habilidades necessárias a vida em sociedade. 

Nesse sentido Fonseca comenta que:  

 

É na história da história que foram construídas as bases de uma outra 

possibilidade de ensinar e aprender história. Nesse sentido, as últimas 

décadas do século XX constituíram um rico momento de debates, elaboração 

e implementação de propostas curriculares, de novos materiais didáticos e de 

repensar das práticas educativas no Brasil (Fonseca, 2003, p. 36). 

 

Logo, é necessário o frequente repensar sobre o processo de ensino nas aulas de 

História, devendo levar em consideração o conteúdo, o método, mas principalmente o 

estudante, seus interesses e realidades, pois, o ensinar tem sentido a partir do aprender. A 

promoção de participação por meio da ludicidade, da interdisciplinaridade, da personalização 

e de um ensino significativo, são algumas abordagens que podem ser integradas às práticas 

em sala para que retorne o interesse dos estudantes às aulas, e com isso, possibilite sua 

formação integral enquanto indivíduo.  

Assim como as alterações realizadas sobre os currículos escolares que interferem 

diretamente nas práticas educativas, a tecnologia, marcada principalmente com a 
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popularização do acesso às televisões, computadores, internet e dispositivos móveis, surge 

como mais um desafio ao ensino.  

É inegável que vivenciamos o ápice do desenvolvimento tecnológico, ainda que 

limitado, muito pelas condições socioeconômicas de cada indivíduo e até mesmo grupos 

sociais, a forma de vivermos torna-se mais digital a cada dia, os caixas de supermercados ou 

os aplicativos de compras, vendas, transportes, as transmissões de imagens ou informações, as 

relações interpessoais, ligações em áudios ou vídeos, o entretenimento com os streamings, 

grande parte da rotina do dia a dia está relacionada à tecnologia. 

Esse recurso, ainda há muito a ser pesquisado e desenvolvido, marca nos estudantes 

uma nova relação com o tempo, e assim uma nova cultura de aprendizagem. Conforme 

destacado por Morduchowicz (2003) são características desenvolvidas: grande sensibilidade e 

rapidez a reflexos visuais, sonoros e, consequentemente, maior facilidade a aprendizados em 

diversos ambientes, já que lidam de maneiras diferentes com os conceitos de tempo e espaço.  

O ensino de História, comumente desenvolvido em salas de aulas com exposições 

realizadas pelo professor, pode e deve abrir-se a novas práticas. Pensando nessa recente 

cultura de aprendizagem, a utilização de recursos multissensoriais, de diferentes ambientes, 

por meio de visitações, físicos e on-line, são possibilidades de ferramentas e estratégias a 

serem pensadas para um melhor desenvolvimento da aprendizagem desses indivíduos. 

Hobsbawm (1995) assinala como uma particularidade sobre a nova relação com o 

tempo, a ideia de que vivem em um presente contínuo, sem buscar estabelecer relações com o 

passado público. Para o autor, cabe ao profissional da História o não esquecer, o relembrar 

outros períodos a essas novas gerações.  

Esse ideal é um dos principais desafios de se ensinar História no século XXI, sendo os 

professores os agentes responsáveis por estabelecer metodologias que propiciem o instigar e o 

relacionar o presente as experiências e vivências do passado, de maneira que colabore para 

que o estudante compreenda e consiga contextualizar diversas realidades, mas principalmente, 

a sua dentro da experiência espacial e temporal da humanidade. 

Um outro fator de destaque dessa geração é a rápida e imensa capacidade de acesso às 

informa­»es, impondo conforme Pozo (2008) a uma ñobesidade informativaò, onde se 

encontram a um clique de distância.  

 

Esses recursos permitiram às crianças de hoje ter controle sobre o fluxo de 

informações, lidar com informações descontinuadas e com a sobrecarga de 

informações, mesclar comunidades virtuais e reais, comunicarem-se e 
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colaborarem em rede, de acordo com suas necessidades (Veen; Wrakking, 

2009, p. 12). 

 

Assim, o papel da escola enquanto local de conhecimento é questionado e 

reinterpretado pelos novos estudantes, que com suas redes de contatos interagem com 

diversos pontos de vistas e informações, muitas descontextualizadas e manipuladas pelos 

veículos de comunicação. Nesse sentido, atribui-se aqui a importância da reflexão entre 

professores de história e estudantes sobre a veracidade e as intenções a que essas informações 

possam ser utilizadas e como podem impactar em suas vidas. 

Prats (2001) comenta que o ensino de História requer introduzir o aluno no método 

histórico, com o ensino de análises e críticas sobre as fontes, do estabelecimento de relações 

de causalidade e a formulação de hipóteses e explicações, vivências em sala, e na realidade 

desses estudantes, que não sendo tábulas-rasas, chegam às escolas com importantes bagagens 

a serem descobertas. 

Sendo preciso dialogar com as demandas culturais, com as bagagens dos alunos, 

conhecendo mais sobre seu consumo físico e virtual e sobre suas vivências cotidianas, para 

que se insira experiências e reflexões nos conteúdos, métodos, nas aulas de História, de 

maneira que o currículo interaja com a realidade. Com isso, buscando fugir de um ensino 

engessado, enquanto mera transposição didática, para uma perspectiva que permita repensar o 

ensino e todos os envolvidos, como sugere Caimi: ñpara ensinar Hist·ria a Jo«o ® preciso 

entender de ensinar, de Hist·ria e de Jo«oò (Caimi, 2009, p. 111). 

Esse descompasso de gerações nos diferentes interesses culturais e tecnológicos 

presentes no cenário educacional se tornaram ainda mais visíveis no retorno presencial dos 

estudantes às salas de aulas. As lacunas de aprendizagem acentuadas pela segregação das 

classes diante de uma educação digital não inclusiva, e os transtornos emocionais decorrentes 

das novas práticas e costumes adotados no período de isolamento social, afetaram 

profundamente a concentração, interação e sociabilidade desses estudantes com o novo. 

Gatti (2020), nesse contexto, aponta que o retorno à escola precisa ser pensado a partir 

de integração e colaboração, entre os agentes pedagógicos do ensino formal e as mídias 

sociais, assim como deve partir-se de mediações motivadoras dos professores, com a 

dinamização do tempo de aprendizagem, a utilização de espaços variados, e de dinâmicas que 

torne os alunos protagonistas das práticas educacionais, marcando alterações e adaptações a 

serem pensadas pelos agentes escolares. 
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Esse universo de possibilidades que se abre com as novas relações de tempo e espaço, 

necessita de ainda mais cuidado, sendo papel do professor a partir de sua interpretação do 

currículo e de seus objetivos em aula, selecionar os conteúdos e métodos que darão sentido à 

aprendizagem do estudante. Assim, conforme apontado por Demo (2008, p.13) "a melhor 

tecnologia na escola ainda ® o professorò. 

Nesse sentido, faz-se necessário reconhecer os desafios presentes no espaço escolar 

para que a partir deles seja planejado estratégias e ações de maneira que se efetive uma 

aprendizagem histórica de qualidade frente às alterações curriculares e comportamentais que 

se desenvolvem em sala de aula. O qual destacamos aqui, a superação de métodos 

memorísticos, cristalizados e passivos a partir de um posicionamento quanto às finalidades e 

abordagens utilizados no ensino de História, e o fomento do uso de tecnologias digitais e de 

novos espaços que transcendam a sala de aula. 

Para compreender melhor sobre a aprendizagem histórica e as escolhas a serem 

atribuídas ao professor nesse cenário pós-pandêmico da educação brasileira e do ensino de 

História do século XXI, deve-se ter claro os objetivos e resultados a serem alcançados, a 

consciência da realidade dos sujeitos dessa prática, e a relevância de sua aprendizagem. Esses 

pilares já apresentados, serão reforçados no próximo tópico que abordará sobre as 

perspectivas de aprendizagem em novos espaços de formação, partindo dessa nova concepção 

de tempo e de espaço que os jovens desta geração e as mudanças educacionais trazem à 

cultura escolar. 

 

1.2. Aprendizagem e novos espaços de formação  

O processo de ensino-aprendizagem constantemente passa por mudanças de 

paradigmas, métodos, formatos, reestruturando-se na sociedade de seu tempo. Atualmente, a 

educação pós-pandêmica exige mudanças para que atinja novos objetivos sobre a 

aprendizagem e sobre o processo comunicativo. Se somos seres sociais, por que não 

considerar os elementos, cenários e espaços que experienciamos informalmente como 

impulsionadores da aprendizagem formal? 

O conceito de aprendizagem segundo Giusta (2013) emerge com as investigações da 

psicologia, baseando-se na teoria de que todo conhecimento vem da experiência. Portanto, 

próximo das teorias comportamentalistas, como as mudanças de comportamento resultantes 

de experiências, estando condicionadas aos agentes externos. Em uma abordagem 

educacional, se exemplificaria uma sala, onde os alunos silenciados estariam subordinados ao 
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condicionamento, com o conhecimento e sua transmissão sendo realizado pelos professores, 

pelos livros ou por textos selecionados. 

A partir da psicologia genética com Piaget, a aprendizagem passa a ser compreendida 

como construções progressivas elaboradas por novas estruturas, sendo resultados da ação e 

relação do sujeito com o objeto. Essas, podendo ser construídas em caráter colaborativo a 

partir da interação dos indivíduos com o contexto e com seus instrumentos, o qual 

assimilando-os e significando-os, reconhecem a realidade que os cerca, o que assim configura 

na aprendizagem e conseguinte a ela, no desenvolvimento do indivíduo. 

Ainda que os estudos de Piaget se concentrem na construção individual desse 

conhecimento, segundo o autor, as estruturas do meio tendem a gerar conflitos cognitivos 

quando trabalhados, pois perturbam a equilibração das estruturas cognitivas, sendo esta última 

aquilo que o indivíduo já sabe, aquilo que já conhece. Nesse sentido, a utilização de diferentes 

ambientes, espaços e recursos ativos na aula de história, podem ser formas de se alcançar uma 

indagação natural e espontânea do estudante sobre o novo, abrindo possibilidades de 

aprendizado, utilizando-se da curiosidade ao externo como meio para sua ação e 

transformação. 

Fl§via Elo²sa Caimi em ñHist·ria escolar e mem·ria coletiva ï Como se aprende? 

Como se ensina?ò (2009) apresenta que a aprendizagem não é algo que se transmite ou copie, 

mas uma construção progressiva a partir do desenvolvimento cognitivo, sendo consenso entre 

as tendências educacionais atuais que o aprender é um processo construtivo e reconstrutivo 

dos sujeitos. 

Segundo Caimi (2009) existem duas vertentes para se compreender e interpretar a 

aprendizagem histórica: os estudos da cognição que se dão em uma perspectiva pedagógica, 

teórica e psicológica do aprendizado; e a educação histórica formulada por historiadores, que 

abordam em uma perspectiva metodológica investigativa o aprendizado histórico. 

Os estudos da cognição são pensados como as pesquisas e produções que explicam 

como se constroem no desenvolvimento cognitivo as noções e relações de tempo, espaço, 

memória e causa histórica, propondo que a aprendizagem histórica possa ser desenvolvida 

com a interação e com a comunicação (Caimi, 2009). 

Atuando nessa perspectiva, o material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação 

espanhola e portuguesa na América, apresentada no tópico 2.1 desta dissertação, busca através 

das atividades, investigar as possibilidades de desenvolvimento dessas habilidades cognitivas, 

a partir da elaboração de hipóteses e relações presentes nas fontes históricas, que podem ser 
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pensadas a partir do estudo teórico e também dos conhecimentos prévios dos estudantes, 

considerando as competências já concebidas de suas vivências.  

Carretero (1997) aponta sobre isso que para compreender as Ciências Sociais e a 

História dois elementos são importantes: o conhecimento prévio e o conhecimento histórico 

social. O conhecimento preexistente advindo dos princípios pessoais, favorece a partir do 

contato com os conteúdos científicos curriculares a estruturação cognitiva dos indivíduos de 

maneira a construir novos conhecimentos. Estando em consonância com as perspectivas 

cognitivas de assimilação de novos esquemas, necessários para a aprendizagem. 

A teoria da epistemologia genética de Jean Piaget (1896-1980) também defende a 

ideia de que o desenvolvimento cognitivo ocorre com a adaptação dos conhecimentos 

adquiridos em relação aos conhecimentos já existentes. Assim como a criação de novos 

esquemas, sendo estes advindos da contínua interação com o meio, gerados com o 

desequilíbrio das estruturas mentais para a assimilação de dados externos. 

Muito utilizado nos estudos de cognição, Piaget contribui ao refletir sobre o 

desenvolvimento de estruturas mentais, aqui pensado para a progressão de habilidades 

históricas aos estudantes, destacando que não ocorre a todo momento, necessitando de 

condi­»es para que se cumpram os objetivos pedag·gicos ñ[...] cabendo ¨ escola oportunizar 

situações de aprendizagem em níveis crescentes de complexidade, incorporando o 

conhecimento prático dos sujeitos e suas experiências de interaçãoò (Caimi , 2009, p. 69). 

Já sobre a chamada educação histórica, essa busca reconhecer a aprendizagem por 

meio da prática docente e discente, ou seja, nos recursos e métodos utilizados, baseando-se 

principalmente na epistemologia da História e na investigação (Caimi, 2009). Buscando com 

isso, contribuir ñ[...] para um ensino que fa­a descolar a aprendizagem hist·rica de uma 

atitude de assente na mera absor­«o de conclus»es cristalizadas sobre o passadoò (Barca, 

2021, p. 47). 

Segundo Miranda e Junior (2014, p. 100): ña §rea de investiga­«o em Cogni­«o 

Histórica preocupa-se com as noções que as pessoas tomam acerca de conceitos históricos 

(especialmente as de variância narrativa, empatia e evidência histórica)ò.  Essa vertente do 

ensino de História é integrada pelos estudos da educação histórica, e busca colaborar na 

compreensão sobre a progressão dos estudos históricos dos estudantes. 

Considerando uma visão de significância do passado, de modo a diferenciar o senso 

comum do sistemático, em história pontuada na análise de fontes, no exercício interpretativo e 

empático, a aprendizagem histórica tende a aproximar os estudantes ao ofício do historiador 
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(Barca, 2021). Instigando-os a relacionar o pensar histórico e investigativo com a formação e 

emancipação enquanto sujeitos, por meio do desenvolvimento da consciência histórica. 

Jörn Rüsen é um dos autores que têm contribuído para a diminuição das distâncias da 

história escolar e da ciência histórica, tendo orientado seus estudos sobre o ensino de História 

na área da educação histórica. Fundamentado na teoria da consciência histórica, o teórico 

alemão definiu-a como uma estrutura ao conhecimento histórico, como um meio de entender 

o tempo presente e desenvolver expectativas sobre o futuro (Rüsen, 2006). O autor designa a 

aprendizagem histórica como uma das dimensões da consciência histórica, definindo-a como 

ña consci°ncia humana relativa ao tempo, experimentando o tempo para ser significativa, 

adquirindo e desenvolvendo a competência para atribuir significado ao tempo" (Rüsen, 2011, 

p. 79). 

Nesse sentido, o autor apresenta três componentes que interligados formam a 

aprendizagem histórica: a experiência para compreensão das diferenças e continuidades do 

passado em relação ao presente; a interpretação para significação dos fatos e memórias do 

passado, não a tomando como absoluta; e a orientação, que se faz na habilidade de utilizar 

seus conhecimentos e experiências do passado, em situações práticas do presente. 

A orientação então, formulada de maneira subjetiva, motivada inicialmente por 

dúvidas e questionamentos do presente, é refletida por cada indivíduo a partir de sua 

identidade e de seu ponto de vista histórico e social, sendo comunicada por meio das 

narrativas históricas, que para Rüsen são como formas de produção e comunicação do 

aprendizado histórico e do desenvolvimento da consciência histórica nos indivíduos. 

Barca (2021) apresenta que a educação histórica não se faz apenas na ciência histórica, 

mas se interliga as tendências educacionais atuais, que baseadas nos estudos construtivistas 

(de autores como Piaget, Bruner, Vygotsky, Paulo Freire), que compreendem que a 

ñaprendizagem se constr·i sobretudo pela atividade mental do sujeito que aprende ï desafiado 

por quem ensina ò (Barca, 2021, p. 48) gerando nas pr§ticas de ensino-aprendizagem os 

princípios da educação transformadora para a disciplina de História. 

Assim como Barca, Caimi (2009) também apresenta em seus estudos que as duas 

vertentes de pesquisa sobre a aprendizagem histórica (Estudos de cognição e Educação 

Histórica) são complementares e necessárias a busca da melhoria da qualidade do ensino-

aprendizagem histórica aos estudantes. Pensando principalmente no contexto atual, com os 

diversos desafios a serem superados na cultura escolar, é preciso refletir sobre os métodos e 

práticas que estão sendo utilizados. Conforme ressalta Caimi (2009) é preciso que o ensino de 

História incorpore os estudos sobre novos métodos de ensinar e aprender. 
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Desse modo, a compreensão de consciência histórica e aprendizagem histórica 

destacada faz-se entender como os processos mentais relativos ao desenvolvimento de 

experiências, interpretações e orientações no tempo. Nas práticas educativas, se fazem 

necessário atribuir situações que provoquem esses questionamentos, instruindo por meio do 

pensar historicamente a partir deles, de maneira que os estudantes se motivem a aprender, 

buscando respostas, tecendo análises e críticas, e construindo narrativas sobre esse pensar.   

O enquadramento de métodos verbalistas e tradicionais já não cabem mais, os estudos 

da cognição e da educação histórica já superaram em muitos aspectos o contexto investigativo 

anterior. São necessárias práticas investigativas que reflitam na constituição de competências 

que se esperam da formação humana.  

Nesse sentido de formação humanística, a BNCC apresenta como habilidades a serem 

desenvolvidas o respeito e a valorização, a multiplicidade dos seres e saberes existentes, 

buscando o desenvolvimento do ñAgir pessoal e coletivamente com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princ²pios ®ticos, democr§ticos, inclusivos, sustent§veis e solid§riosò (BRASIL, 2018, p. 10).  

O ensino de História apresenta importantes contribuições a essa habilidade, já que 

interpretando e analisando diferentes relações políticas, econômicas e sociais em diversas 

sociedades, é possível perceber como desigualdades e injustiças foram, e são combatidas em 

várias frentes comunitárias, de maneira que os estudantes compreendam seu espaço e sua 

importância nos cenários, e as dificuldades vivenciadas no presente, possibilitando construir 

nesses espaços uma aprendizagem ativa, coletiva e colaborativa. 

Ao explorar as conexões entre os usufrutos vividos e a assimilação de informações 

históricas, é evidente o importante papel dos estudos de cognição e da educação histórica, que 

devem considerar a aprendizagem histórica também a partir das redes colaborativas de 

aprendizagem, já que elas concebem as relações interpessoais e suas trocas para o 

aprendizado, apresentando o compromisso mútuo como pilar dessas redes. A interseção e as 

atividades entre essas áreas de estudo oferecem oportunidades empolgantes para aprimorar 

métodos pedagógicos, e promover uma compreensão mais profunda do passado.  

Na presente pesquisa, o material originado busca alcançar uma prática de ensino de 

História investigativa a partir do trabalho com novos espaços de formação, permitindo ao 

estudante desfrutar e compreender sua autonomia com um olhar mais flexível e adaptável aos 

ambientes, percebendo-os enquanto espaços onde a contextualização histórica se entrelaça 

com as potencialidades cognitivas e com os princípios colaborativos de trocas e inclusão, de 

maneira que os estudantes sejam capazes de considerar o respeito e o trabalho conjunto de seu 
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grupo e assim consigam projetar e desenvolver as atividades e as habilidades em relação aos 

conhecimentos históricos destacados, amplificando também suas habilidades sociais. 

A aprendizagem realizada a partir de redes colaborativas, permitem aos estudantes 

construir e reconstruir ideias a partir de vários pontos de vista, de maneira a superar o 

individualismo, promovendo empatia, colaboração e respeito às divergentes opiniões e 

escolhas, beneficiando a aquisição de habilidades presentes no currículo, assim como aptidões 

socioemocionais. Bruner (1973), nessa perspectiva, comenta que o processo de aprendizagem 

ou interiorização do conhecimento depende da interação com a comunidade, sendo as 

atividades com metodologias colaborativas incentivadoras do aprender. 

Outro aspecto que cabe realçar como possibilidade para a promoção da aprendizagem 

é o aproveitamento de novos espaços de formação, principalmente os não-formais, que se 

tornam revigorantes e interativos nas práticas pedagógicas. Esses diferentes espaços 

possibilitam contato e consequentemente a construção da interdisciplinaridade2, propiciando a 

produção de relações e de conhecimento dos professores e alunos, decorrente da integração 

em diversas disciplinas e das metodologias que podem integrar essa prática investigativa do 

meio.   

No artigo primeiro da LDB de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, é declarado que: 

  

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais (BRASIL, 1996). 

 

Utilizando-se de uma formação por meio dos espaços e para os espaços, relaciona-se 

aprendizagem e convivência em diferentes locais. Maria da Glória Gohn (2006) em 

ñEduca­«o n«o-formal, participa­«o da sociedade civil e estruturas colegiadas nas escolasò, 

preocupou-se em caracterizar a educação de acordo com seus campos e particularidades. 

Estabelecendo essas divisões em educação formal, informal e não-formal. 

Nesse sentido, a educa­«o formal ® apresentada como ñaquela desenvolvida nas 

escolas, com conte¼dos previamente demarcadosò (Gohn, 2006, p. 28), tendo como agente 

                                                           
2  Embora não exista uma definição científica consensual, a interdisciplinaridade pode ser compreendida, 

conforme Pombo (2008), como a superação do paralelismo disciplinar, buscando uma combinação entre as 

diferentes áreas do conhecimento. No material didático da pesquisa, ao considerar o espaço como questão, 

através análise de mapas e produções textuais, se tem a possibilidade de trabalho conjunto entre o Turismo e as 

disciplinas da base curricular como a História, a Geografia, o Português, bem como para as demais.   
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educador os professores, que utilizando de diversificadas metodologias desenvolvem nos 

espa­os escolares a aprendizagem. Para a autora esses espa­os s«o ñinstitui­»es 

regulamentadas por lei, certificadoras, organizadas segundo diretrizes nacionaisò (Gohn, 

2006, p. 29). 

Já a educação informal é baseada nos ambientes de socialização que o indivíduo venha 

a ter contato, família, amigos, vizinhança, igrejas. A autora aponta que são aprendizagens 

carregadas de valores, que firmam laços de pertencimento entre seus membros. Os educadores 

são aqueles a quem se tem contato nesses meios, os pais, a família, os colegas de escola, da 

igreja, que buscam desenvolver hábitos e comportamentos, valores e crenças coletivos 

referentes ao grupo. 

Gohn (2006, p. 28) destaca o papel da educação não-formal, que se configura como 

um processo de ñaprendizagem de conte¼dos que possibilitem aos indiv²duos fazerem uma 

leitura do mundo do ponto de vista de compreens«o do seu redorò, sendo o aprendizado a 

partir da vivência no mundo, com o compartilhamento de experiências em espaços cotidiano. 

Nesse meio, o educador seria o outro, localizado em diversos ambientes, fora da escola e de 

institui­»es ñobrigat·riasò, pois tem seu diferencial e sua metodologia proposta na motiva­«o 

e intencionalidade pessoal dos indivíduos desse espaço. 

Assim, os espaços não formais de aprendizagem caracterizam-se como meios não 

regrados onde se manifestam diversos processos de ensino-aprendizagem, voltados à 

formação individual e coletiva de quem os acessa. Saindo da formalidade e sequencialidade 

da educação realizada nos espaços escolares, os ambientes não-formais são dotados de 

espontaneidade e eventualidade, que destacam e motivam a curiosidade para o aprender. 

Porém, não se pode visualizar educação formal e não-formal como opostos, conforme 

apresentado por Gohn (2006), é uma necessidade atual a articulação entre esses dois espaços 

(educacional formal e instituições sociais), levando em consideração os objetivos 

educacionais vigentes o qual direciona a uma formação integral e emancipatória dos 

estudantes para que mudanças significativas ocorram na educação e na vida em sociedade. 

Gadotti (2005, p. 10) defende a complementação dos modos de educação formal e 

não-formal, que colaboram ao ñenriquecer da educa­«o formal, refor­ando modos alternativos 

de aprendizagemò. Auxiliando na supera­«o de desafios enfrentados, viabilizando a 

aproximação dos conhecimentos curriculares aos conhecimentos cotidianos, a ampliação de 

metodologias utilizadas superando métodos passivos do processo, e um estreitamento de 

relações entre os sujeitos da escola e da comunidade. 
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Jacobucci (2008) oferece importantes contribuições ao debate. Detalhando que os 

espaços não formais de ensino podem ser divididos em duas categorias, sendo eles os 

institucionais e os não institucionais. Na primeira categoria, inclui-se os espaços 

regulamentados, ou seja, aqueles com estrutura física e social preparada para as atividades 

educativas, como os museus, os centros de ciência, os parques botânicos ou ecológicos, 

zoológicos, entre outros. Já os não institucionais, são os ambientes naturais ou urbanos que 

não contam com uma estrutura adequada para essas atividades, mas onde estas podem ser 

desenvolvidas, como por exemplo os teatros, os parques, as praças, as lagoas, as feiras, os 

cinemas, entre tantos outros. 

Cazelli (2005) aponta que os espaços não formais são possibilidades a serem 

exploradas no processo de ensino aprendizagem, já que possuindo características e 

subjetividades de diferentes contextos podem estabelecer relações diretas ou indiretas com os 

conteúdos curriculares, permitindo a difusão e articulação entre os conhecimentos científicos 

e os conhecimentos do senso comum. Sobre a utilização de diferentes espaços para a 

aprendizagem, Libâneo (2003) destaca a necessidade de uma revisão profunda nos processos 

educacionais, principalmente em relação aos métodos de ensino, ao comentar que:  

 

[...] é preciso que os professores compreendam que a escola não é mais a 

única agência de transmissão do saber. Hoje, é fundamental perceber que a 

educação ocorre em muitos lugares: nos meios de comunicação, na família, 

no trabalho, na rua, nos pontos de encontro, nos clubes, nos sindicatos, nos 

movimentos sociais. As próprias cidades vão se transformando em agências 

educativas (Libâneo, 2003, p. 24-25). 

 

A escola apresentada como lócus de aprendizagem, torna-se atualmente um dos 

espaços para que ocorra, ainda que o mais comum, nem sempre o mais interessante aos 

sujeitos dessa aprendizagem. A abertura aos novos espaços, buscam atender a diferentes 

estratégias de aprendizagem e comunicação, acompanhando as necessidades individuais e 

novos desafios para aquisição de saberes levando em consideração ritmos e espaços diversos. 

Essas considerações estão presentes nos documentos norteadores da educação, como 

os Parâmetros Curriculares Nacionais de História do terceiro e quarto ciclos do ensino 

fundamental que apontam as visitas em espaços não-formais como incitadoras da 

aprendizagem histórica, como pode ser verificado: 

  

As visitas aos locais são recursos didáticos favoráveis ao envolvimento dos 

alunos em situações de estudo, estimulando interesse e participação. 

Propiciam contatos diretos com documentos históricos, incentivando os 
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estudantes a construírem suas próprias observações, interrogações, 

especulações, indagações, explicações e sínteses para questões históricas.  

(BRASIL, 1998, p. 90) 

  

Assim, a escola enquanto esfera de preparo, oportuniza a partir de experiências fora de 

sala de aula, uma formação por meio dos espaços, propiciando aos estudantes o conhecimento 

e o contato com diferentes escalas espaciais, e a apresentação e conscientização de bens 

patrimonializados ou não, como representantes de memórias históricas e culturais de diversos 

grupos sociais. 

Schmidt e Cainelli (2004) enfatizam que o trabalho com bens e monumentos, promove 

nos estudantes uma ressignificação dos espaços públicos, dando direção a compreensão da 

realidade: 

  

Pela demonstração de seus significados históricos e dos papéis 

desempenhados pelos sujeitos na construção destes, de forma que tais ações 

estabeleçam um elo entre o que se ensina na escola e os saberes que 

circundam o meio onde vive esse aluno no presente vivido (Schmidt; 

Cainelli, 2004, p. 153). 

 

Dessa forma, como investigação do presente em articulação aos conteúdos 

curriculares, há possibilidades de os estudantes compreenderem o que é o pensar histórico, 

enquanto complemento do objetivo disciplinar, já que viabilizam aos discentes realizar 

discussões colaborativas, estabelecer relações entre as temporalidades e entre os espaços, 

desenvolver consciência sobre a questão patrimonial e a importância de sua preservação as 

futuras gerações, e articular saberes formais e não-formais. 

Para o sucesso no alcance dos objetivos em relação à aprendizagem em diferentes 

espaços, o turismo é um forte veículo de expansão e significação, pois conforme serão 

complementados no pr·ximo t·pico do trabalho, o turismo ñageò como ponte entre os 

indivíduos, bens e patrimônios culturais, enfatizando características temáticas dos indivíduos 

e locais visitados, destacando a importância desses bens para a história e para o presente, 

enquanto memória, pertencimento e rememoração, colaborando no desenvolvimento 

econômico e social da região a qual o patrimônio se integra, possibilitando o acesso da 

população ao conhecimento da própria história local. 

 

1.3. O roteiro turístico histórico como possibilidade 

O turismo é uma prática que envolve a movimentação de pessoas em busca de 

experiências diversas, como lazer, cultura, natureza, aventura, entre outras. Para De la Torre 



46 

 

  

(1992), o início das práticas turísticas espontâneas ocorreu na Grécia Antiga, com as 

locomoções para assistir ou participar dos jogos olímpicos, sendo motivadas, em um primeiro 

momento, por fatores religiosos, políticos, comerciais e educativos. 

A dimensão moderna do turismo, baseada na busca pelo lazer, configurou-se no século 

XIX, após a Revolução Industrial. Segundo Barretto (2014) esse desenvolvimento foi 

propiciado pelo cenário de maior segurança, salubridade e alfabetização que ocorreu em 

diversos países da Europa, além de importantes conquistas trabalhistas, como a 

disponibilização de um maior tempo de descanso, utilizados por muitos para o lazer. A partir 

de então, intensificada pelo turismo de massas3, ocorre a popularização da prática turística. 

Segundo Beni (2002), o turismo é um fenômeno complexo, que intervém de inúmeros 

fatores pessoais, culturais, naturais, econômicos, políticos, ecológicos, etc. De acordo com 

Barretto (2014) Hermann Von Schullern Zu Schattenhofen em 1911 foi o primeiro a tentar 

definir o conceito de turismo, apresentando-o como todos os processos, especialmente os 

econômicos, que se manifestam na chegada, permanência e saída do turista de um 

determinado município, país ou estado. 

Com o passar do tempo e com a prosperidade do assunto em diversos estudos do 

campo ampliou-se a definição de turismo. Atualmente, a Organização Mundial do Turismo 

interpreta-o como as atividades que as pessoas realizam ñ[...] durante suas viagens e estadias 

em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, 

com finalidade de lazer, neg·cios ou outrasò (OMT, 2001, p. 21), definindo-o em relação à 

temporalidade e ao espaço, sendo o cotidiano e o diferente, nos lugares ou nas ações, levado 

em consideração nessa ideia. 

Moesch nos ajuda a compreender a definição de turismo apresentando-o como: 

  

[...] um campo de práticas histórico-sociais que pressupõe o deslocamento 

dos sujeitos, em tempos e espaços, produzidos de forma objetiva, 

possibilitador de afastamentos simbólicos do cotidiano, coberto de 

subjetividade, portanto explicitadores de uma nova estética diante da busca 

do prazer (Moesch, 2013, p. 24). 

  

O turismo então, é interpretado como uma prática social, que integra pessoas e suas 

relações com o espaço, com outras pessoas, com objetos e com todas as vertentes advindas 

                                                           
3 Para Barretto (2014, p.48), turismo de massa diz respeito à demanda de público do local, ou seja, "locais onde a 

procura para a visita­«o ® altaò. 
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destes: como os saberes, as histórias, as culturas, e as diversas manifestações existentes. Além 

disso, é relacionada ao lazer tendo dimensão subjetiva a cada indivíduo.   

Por meio da busca pelo prazer, da curiosidade e da descoberta, do encantamento e, 

consequentemente, da significação daquela experiência é internalizado esse contato. A 

possibilidade de vivenciar o diferente enquanto algo prazeroso ao contribuir para novas 

percepções e assim as construções mentais voltadas a um desenvolver íntegro do ser. 

Essas experiências podem ser vivenciadas em diferentes destinos, que variam desde 

locais com alta infraestrutura turística até regiões remotas e pouco alicerçadas, em ambientes 

desconhecidos ou já conhecidos, visíveis a partir de um novo olhar, o turístico. Ambientes 

esses que ressaltam por muitas vezes memórias e peculiaridades da história local, tornando-se 

veículo de comunicação e valorização destes espaços. 

  

O cotidiano local, mais que estimulador de curiosidade, é elemento 

problematizador do objeto que se busca fruir, e as intermediações que se 

fazem entre a cultura passada e o cotidiano é o que possibilita o 

entendimento, a contextualização instigante (porque não claramente 

interposta) e a memorização prazerosa, que permanece na mente, revive o 

momento da compreensão e estimula a busca de novos entendimentos e de 

novos prazeres (MENESES, 2007, p. 20). 

  

A perspectiva apresentada por Meneses discorre sobre uma prática turística histórica e 

cultural, voltada à compreensão não somente do atrativo turístico, mas de seu contexto. Dessa 

forma, é uma possibilidade de recurso a ser utilizado no processo de ensino aprendizagem em 

história para criação de experiências que instigam e aproximam o estudante do objeto de 

estudo, tornando-o palpável e relevante para o entendimento do passado e da realidade hoje 

vivenciada. 

O turismo cultural é uma segmentação do mercado turístico, que tem como elementos 

principais: o homem, o espaço e as manifestações culturais de diferentes povos, enfatizando a 

diversidade e a caracterização existente em seus locais. Barretto (2000, p. 11) entende o 

turismo cultural como: 

  

[...] todo turismo em que o principal atrativo não seja a natureza, mas algum 

aspecto da cultura humana. Esse aspecto pode ser a história, o cotidiano, o 

artesanato ou qualquer outro dos inúmeros aspectos que o conceito de 

cultura abrange. 

  

Assim, o turismo cultural é elaborado a partir do sentido e significação dos objetos, 

das manifestações, dos costumes e de diferentes particularidades das realidades e sociedades 
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no tempo, sendo o turismo histórico integrado à prática do turismo cultural. Segundo o 

antropólogo Rafael José dos Santos em entrevista a Gastal (2012) a definição de turismo 

cultural sempre acompanhou a defini­«o de patrim¹nio cultural, ñpriorizando como cultural o 

que tamb®m fosse hist·ricoò (Gastal, 2012, p. 242). Dessa forma, a delimitação dos atrativos 

que caracterizam esse tipo de turismo, se dá a partir da própria compreensão de história e de 

cultura. 

Para Burke (2005, p. 39), ñcultura implica a ideia de tradi­«o, com conhecimentos, 

objetos e habilidades que s«o legados de uma gera­«o a outraò. Barros (2003) aponta que a 

cultura vai além da produção de conhecimentos e bens, a linguagem, a comunicação, a 

representa­«o e as pr§ticas, tamb®m s«o produ­»es culturais, desse modo, ñao existir, 

qualquer indiv²duo j§ est§ automaticamente produzindo culturaò (Barros, 2003, p. 146). 

Gastal (2012, p. 238) apresenta uma ideia mais específica sobre a questão: 

  

Sem cair na generalização que afirma que toda ação humana seria cultural, 

afirmação que, embora em um sentido amplo não deixe de ser verdadeira, 

pouco contribui para o entendimento da atividade cultural nos termos em que 

esta se coloca no momento contemporâneo. Mais correto, talvez, seja afirmar 

que cultura seria tudo aquilo que um determinado grupo, em um determinado 

momento, vier a denominar para si, e reconhecer, como cultura. 

  

Nessa perspectiva, os bens culturais produzidos estão diretamente relacionados às 

identidades individuais e coletivas e a formação do indivíduo e dos grupos sociais, já que são 

marcas das suas vivências e de suas relações no tempo e espaço. Possibilitando em ligação 

com a prática turística a socialização, preservação e a valorização do legado histórico de 

diversas comunidades. 

Meneses em "História e Turismo Cultural" (2007) apresenta que os atrativos turísticos 

são construções culturais, e que ambos os campos, o da História e o do Turismo, em seus 

limites de interpretação acabam por monumentalizar eventos, e cristalizar existências 

materiais e imateriais como produtos de determinadas sociedades. 

Problematizando essa vertente preservacionista do patrimônio, Gonçalves (2015) 

comenta que os patrimônios devem ser percebidos menos como expressões de identidades, e 

mais como meios de produção de determinadas formas de autoconsciência individual e 

coletiva. Atribuindo que apenas preservar esses patrimônios como consolidados não seria o 

cabível, sendo necessário discutir suas noções e formas a serem analisadas por diferentes 

sociedades. Sobre isso, Golçalves (2015, p. 255) expõe que: 
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[...] ® poss²vel perceber que a no­«o mesma de ñidentidadeò n«o apresenta de 

fato a estabilidade e a coerência que muitas vezes lhes é atribuída. Os objetos 

e espa­os materiais que a ñrepresentamò n«o conhecem necessariamente a 

solidez e a determinação que lhes atribuímos, uma vez que, ao serem 

construídos, usados, reconstruídos e preservados, sofrem simultaneamente os 

efeitos constantes da destruição, na medida mesmo em que são 

permanentemente transformados (Ingold, 2000 e 2011). Nos processos de 

produção social das identidades, estas não resultam de um exclusivo trabalho 

coletivo de construção e preservação, uma vez que as práticas de destruição 

lhes são igualmente indispensáveis. No plano individual ou coletivo, somos, 

antes de tudo, o que esquecemos e descartamos. 

 

Ou seja, os bens culturais, que muitas vezes apontados enquanto representantes de 

identidades, são também selecionados ao serem construídos e preservados, a destruição ou ao 

esquecimento, e é algo a ser considerado durante a visitação e análise desses bens, 

desenvolvidas tanto nas memórias individuais quanto nas coletivas. Sobre essa temática 

Meneses (2007) pontua o cuidado que se deve ter em relação ao trabalho com aspectos 

culturais, utilizando-os como documentos a serem investigados e não informações prontas a 

serem repassadas. 

  

O desenvolvimento do Turismo Cultural, a conscientização do patrimônio 

histórico-cultural como recurso de desenvolvimento social e a exigência de 

rigor metodológico na interpretação da construção cultural passada implicam 

em novas formas de ação na gestão desses valores, exigindo articulação 

interdisciplinar entre diferentes atores do processo de planejamento e gestão 

do setor. Historiadores e turismólogos, assim, comungam espaços 

fronteiriços e de interdisciplinaridade no atendimento de uma demanda por 

consumo de serviços e produtos que configuram bens culturais a serem 

apreendidos, documentados, preservados e comunicados (Meneses, 2007, p. 

12). 

  

Assim, ao se estudar, produzir ou realizar o turismo cultural é necessário o 

conhecimento metodológico e crítico em relação aos bens culturais envolvidos. Pois enquanto 

espaços de disputa de memórias, é preciso discernir e interpretá-los, para que se estabeleçam 

conexões entre passado e presente, fazendo com que o turista consiga produzir 

conhecimentos, transformando esse momento de contemplação em aprendizagem prazerosa. 

Um potencializador dessa aprendizagem é adquirido com o planejamento/realização de 

roteiros turísticos. O Ministério do Turismo (2007) compreende roteiros turísticos enquanto 

ñitiner§rios caracterizados por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, definido e 

estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização turística das 

localidades". 



50 

 

  

Para Silva e Novo (2010, p. 29) os roteiros ñs«o itiner§rios de visita­«o organizados 

nos quais se encontram as informações detalhadas de uma programação de atividades 

turísticas, mediante um planejamento pr®vioò, sendo tamb®m utilizados para contextualizar os 

atrativos existentes em uma localidade e assim potencializar a atratividade daquele espaço, 

por meio da adequação do tempo/volume dos turistas com os lugares, garantindo o 

aprofundamento da prática educativa. 

Dessa forma, os roteiros turísticos compreendem a sequência dos atrativos turísticos 

de maneira que formem uma narrativa sobre determinadas memórias, localizando no espaço e 

no tempo os bens, os serviços, e os agentes envolvidos na prática turística, potencializando a 

identidade local e consequentemente a experiência, a aprendizagem e a significação dos 

turistas com ele. 

O ensino formal pode colaborar como potencializador dessa habilidade humana e 

humanizadora, à medida que desenvolve a consciência crítica em relação aos aspectos 

teóricos e práticos que o estudante vivencia em sociedade, complementando os diversos 

campos envolvidos: o educacional, o histórico, o turístico e o social, já que enriquece a 

compreensão de diferentes interpretações dos bens culturais. 

Essas interpretações quando realizadas em consonância aos conteúdos curriculares, 

formam uma dupla associação: dos aspectos temporais com os espaços, e dos sujeitos com 

relação a ambos, já que todas essas propriedades estão sendo trabalhadas. Nesse meio, os 

estudos de cognição e a educação histórica são áreas que podem ser ativadas para essas 

relações, considerando sua articulação que perpassa pela educação, ciência e cidadania, o 

trabalho de análise histórica na formação dos estudantes pelos espaços incita uma melhor 

contextualização, incentivando não apenas a assimilação de informações, mas também o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas críticas e uma consciência histórica fundamentada. 

A associação entre turismo e educação não é algo recente. Segundo Barretto (1992) 

essa prática tem início com os Tours no século XVI, cuja motivação se baseava no estudo das 

sociedades do período, principalmente as sociedades da Europa, tendo como destaque a troca 

de saberes ocorridos durante essas viagens.  

Já no século XVIII, com a crescente demanda desta prática educativa entre os homens 

da elite europeia, popularizaram-se o Petit Tour e o Grand Tour. O primeiro é entendido 

segundo Barretto (2014) como viagens realizadas apenas em Paris, e o segundo, viagens que 

se estendiam para outros países como Itália, Suíça e a própria França. 

Badaró (2003) expõe esses Grand Tours como viagens pagas e realizadas pelos 

aristocratas, principalmente ingleses, com o objetivo de terem para além do lazer uma 
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formação experiencial completa, sobre as culturas, idiomas e informações de diversas 

localidades da Europa. 

Segundo Fernandes (2016), essa prática foi interrompida com a Revolução Francesa e 

pelas guerras napoleônicas, porém o estímulo educacional adquirido pelo turismo continuou. 

O contato com outras sociedades, com outras culturas, fomentou novos olhares à formação 

humana e ao desenvolver social desses jovens ao retornarem aos seus locais de origem, 

trazendo novas percepções, que complementam os ensinamentos adquiridos nas instituições 

formais de ensino. 

Desse período até os dias atuais a área do turismo educacional sofreu grande expansão, 

principalmente a partir da Segunda Guerra Mundial, formando-se em conceitos e técnicas, 

com destaque por apresentar possibilidades de formação interdisciplinar ao ensino informal e 

formal, pois conforme apresentado por Bonfim (2010, p. 123) o turismo pedag·gico ñ® a 

possibilidade de promover o desenvolvimento social, crítico e educativo que se justifica a 

utilização do turismo, enquanto atividade de lazer que serve ao ensino.ò 

A vivência e associação do turismo e da educação formal é um campo que vem 

crescendo nas produções científicas, conforme já mencionado na introdução. Em uma breve 

pesquisa no Portal de Periódicos da Capes, realizada em 23 de setembro de 2023, com os 

descritores ñturismo e educaçãoò foram encontrados 908 artigos. Pensando nos objetivos da 

pesquisa alinhando os roteiros turísticos e o ensino de História foram utilizados novos 

descritores ñroteiros tur²sticos no ensino de hist·riaò, sendo encontrados 6 produ­»es. Entre 

elas, foram selecionadas aquelas que desenvolveram suas atividades com estudantes 

alinhando a educação formal com novos ambientes de aprendizagem, ou seja, que trabalharam 

os conteúdos curriculares a partir do turismo.  

Uma delas foi a de Reis, Ter§n, Fonseca e Souza (2018) intitulada ñHistória de 

explora­«o da ñseringaò (Hevea brasiliensis) e o ensino de ci°ncias no museu do seringal Vila 

Paraísoò que discorre sobre as possibilidades de interdisciplinaridade a partir do Museu 

Seringal em Manaus. O trabalho reflete sobre a importância do museu e como pode ser 

utilizado no ensino de ciências, mas também como, por meio da interpretação do guia 

turístico, é possível compreender as experiências de vida e do trabalho vivenciada pelos 

seringueiros e seringalistas, sendo espaço de aprendizagem e comunicação histórica, 

possibilitando o trabalho de conceitos de diversas disciplinas como a geografia, química, 

física, e outras disciplinas. 

Uma outra produção, escrita por Waldemar Cavalcante de Lima Neto e Valéria 

Severina Gomes, intitulada ñInterface entre o turismo e a educa­«o: uma proposta do ensino 



52 

 

  

de literatura atrav®s da visita ao espa­o hist·rico de Igarassu em Pernambucoò destaca o 

aproveitamento curricular a partir do turismo, em que é trabalhada a interdisciplinaridade, 

entre literatura, história e turismo.  

Com proposta temática do estudo do Barroco em um sítio histórico, foram realizadas 

atividades anteriores à visitação para conhecimento das características do Barroco e sua 

relação com o período histórico que o movimento surge na cidade, realizando em seguida a 

criação do roteiro com os estudantes e sua realização, aos quais os estudantes identificam, 

comparam, e refletem sobre a importância e a relação do movimento com a história da cidade. 

O autor finaliza comentando que: 

  

Comprovou-se que houve uma construção de saber que vai além da 

assimilação dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Houve uma 

formação cidadã e identitária, cujos fins têm por base a aprendizagem 

coletiva e colaborativa numa relação que se dá fora do recinto escolar, de 

forma espontânea e com forte apelo à ludicidade e à interdisciplinaridade, 

mas sem esquecer o seu principal objetivo: a formação do próprio indivíduo, 

neste caso, os alunos (Neto, Gomes, 2021, p. 54.). 

  

Sobre a questão turismo e educação, Barretto (1992) discorre que diversos estudos no 

campo da educação levaram à percepção da importância de novos métodos de ensino, 

baseados na vivência prática e na possibilidade de contato sensorial ao objeto de estudo a 

prática é vista como uma maneira para significar o aprendizado. Nesse sentido, o turismo 

utilizado com a devida proposta pedagógica é um recurso que abrange essas discussões 

metodológicas já que alinha ludicidade, curiosidade, prazer, interpretação e consciência crítica 

para o processo de ensino-aprendizagem. 

Nos novos documentos norteadores da aprendizagem são comentados os princípios de 

formação humana, os quais buscam valorizar a multiplicidade de espaços e experimentações 

culturais ligadas ao desenvolvimento de identidades que respeitem princípios éticos e morais 

da vida em sociedade por meio de atividades prazerosas. Dessa forma Fonseca comenta que: 

  

[...] no documento da BNCC, o lazer demonstra seu caráter interdisciplinar 

no tópico de linguagens para a educação básica, ao estabelecer relações 

importantes com a construção das identidades dos sujeitos envolvidos no 

processo educativo, uma vez que, emana uma gama de significados na 

compreensão das interculturalidades, presentes nas distintas regiões do 

Brasil e do mundo, como: as danças, festas, lutas, jogos, tecnologias de 

informação, cinema, relações étnico-raciais, ciências, patrimônio, cultura e a 

comunicação (Fonseca, et al., 2021, p. 12). 
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A história dialoga com essa área, por meio da compreensão de diversas sociedades e 

culturas, auxiliando na formação das concepções de mundo, espacial, social, cultural, 

temporal, dos estudantes e de suas relações, consigo, com o outro e com o meio em que 

vivem, isto é, auxiliando na formação de suas identidades.  

Em relação às práticas pedagógicas, os Parâmetros Nacionais Curriculares do terceiro 

e quarto ciclo destacam a relação entre aprendizagem, prazer e turismo, utilizadas para o 

processo de ensino-aprendizagem de História, reconhecendo a importância não apenas da 

formação cognitiva, mas da formação social e cultural dos estudantes: 

 

[...] é possível desenvolver com os alunos debates sobre a importância e o 

significado sociais dos museus e das exposições no cotidiano da população, 

na formação de identidades, na sua formação cultural e educacional, 

formação essa que ocorre em momentos de passeios e lazer. Deve-se, 

portanto, debater o fato de que esses locais são espaços de pesquisa, de 

produção de conhecimento (BRASIL, 1998, p. 91). 

  

Nesse sentido, ressalta-se que estudos a partir de diversos espaços, são importantes 

propostas pedagógicas para a promoção de aprendizagens curriculares e cidadãs. Já que 

partindo da inserção dos estudantes em espaços não formais, oportuniza-se, quando 

metodologicamente preparado, a produção de conhecimento a partir do real, ampliando 

percepções sobre o assunto disposto, já que parte da interpretação subjetiva do passeio e do 

espaço. 

Assim, ao explorar diferentes espaços de aprendizagem, utilizando-se de roteiros 

turísticos, os educadores possibilitam uma educação mais enriquecedora, que estimula o 

interesse dos alunos pelo mundo ao seu redor e fomenta uma compreensão mais profunda das 

relações entre sociedade, identidade, cultura e conhecimento, promovendo o desenvolver das 

habilidades históricas e cidadãs importantes a formação humana. 

Para isso, aprofundaremos no próximo capítulo, a proposta de material didático 

Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa no Paraná, no qual 

trataremos de metodologias e abordagens para a integração entre história e turismo, a partir da 

temática da ocupação no Paraná, regionalizando esse tema para a cidade de Fênix-PR, em que 

apresentará o roteiro turístico histórico Rota Ivaí, e destacará possibilidades de interpretação e 

implementação eficazes para a aprendizagem em diferentes contextos escolares. 
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CAPÍTULO 02  

 ROTA IVAÍ: A CONSTRUÇÃO DE UM MATERIAL DIDÁTICO -PEDAGÓGICO A 

PARTIR DE  UM ROTEIRO TURÍSTICO HISTÓRICO  

 

 

O desafio que se coloca aos educadores é a criação de respostas compatíveis com as 

mudanças e as novas demandas educativas e sociais (Caimi, 2014, p. 168). 

 

Flávia Eloísa Caimi bem pontua que os novos desafios que se situam ao professor 

estão no atender às constantes demandas que se impõem à escola, em relação ao fomento do 

processo de ensino-aprendizagem, e no colaborar e integrar a multiculturalidade social que os 

sujeitos educacionais fazem parte, devendo levar em conta os dois elementos enquanto soma 

no planejar e refletir a prática docente. 

Considerando as múltiplas formas e possibilidades de aprendizagem que se encontram 

nesse cenário, é interessante buscar atuações e experiências que tornem significativo e 

instigante a aprendizagem de modo que promova a aquisição de habilidades investigativas, 

críticas e reflexivas desenvolvidas por meio de atividades que contemplem uma postura ativa 

dos estudantes tornando-os construtores de seu conhecimento.  

Assim, a proposta didática voltada ao ensino de história do Paraná, colabora ao adotar 

diferentes perspectivas e práticas no ensino da história curricular, alinhando-a a uma escala 

regional. Através da Rota Ivaí integrada ao material, novos sujeitos, saberes, hábitos, 

costumes e locais que ainda não tão valorizados, encontram enfoque histórico. A questão 

física, histórica e cultural, são incorporadas também pelo turismo no desenvolver de uma 

aprendizagem histórica que apresente as características e especificidades locais, relacionando-

as ao contexto nacional e global dos eventos. 

Pensando nisso, o presente capítulo dissertará sobre a proposta didática desenvolvida 

como produto: Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa no Paraná. 

Para isso, ele será dividido em três subtópicos: o primeiro tratará da apresentação do roteiro 

turístico histórico e o delineamento das pesquisas que formam a interdisciplinaridade do 

projeto e suas relações ao objetivo maior de desenvolvimento dessa região. No segundo 

subtópico serão apresentados e explicitados a proposta didática: os conteúdos que serão 

trabalhados, a rota turística integrada, e as formas de avaliação que destacarão as 

possibilidades de aprendizagem da proposta. E por fim as intenções a serem avaliadas e 

discutidas no próximo capítulo, visando questionar e estabelecer as possibilidades de 

aprendizagem por meio do roteiro turístico histórico. 
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2.1. A Proposta: Rota Ivaí  

Como já mencionado no capítulo introdutório, a presente pesquisa faz parte de um 

projeto maior, que vem sendo desenvolvido há anos, pelo professor doutor Fábio André Hahn, 

com uma proposta de integração de pequenas cidades do estado do Paraná, por meio de uma 

roteirização turística, objetivando o desenvolvimento econômico, educacional e social da 

população dessas cidades. 

Para esse propósito, estão incluídos os municípios de Engenheiro Beltrão, Quinta do 

Sol, Fênix, Barbosa Ferraz, Corumbataí do Sul, conforme destacado na imagem abaixo. 

 

Figura 1ð Percurso inicial Rota Ivaí 

 
Fonte: Projeto Rota Ivaí (2023) 

 

Foram selecionados esses munícipios por sua proximidade e características 

semelhantes, como o clima e a presença de ricos elementos naturais, como a fauna e a flora, 

as trilhas, e também pelas similaridades históricas e culturais desses locais, que enriquecem 

suas características. Essas cidades fazem parte da mesorregião de Campo Mourão, e são de 

pequeno porte com baixo índice econômico, ou seja, que dependem economicamente de 

repasses públicos do governo Estadual e Federal para sua manutenção. 

Fatores de baixo rendimento, conforme comentado, colaboram para um esquecimento 

pelo poder público em relação aos investimentos industriais e no desenvolvimento de 

atratividade turística para a região, já que as grandes instituições que tomam essas decisões 

consideram prioridades de investimento locais com maior potencial de retorno. 
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Assim, o roteiro busca contribuir nesse aspecto, elevando a geração econômica com 

incentivo às visitas turísticas, de maneira a gerar novas demandas nesses locais, possibilitando 

a criação de pousadas, lojas de souvenirs, lugares para alimentação, como restaurantes, 

padarias, pubs, entre outros que podem atender a população turística e local, melhorando a 

qualidade de vida, a partir da geração de empregos e melhor infraestrutura a essas cidades. 

Essa forma de pensar o turismo, integrando as necessidades e participação da 

comunidade residente local, são práticas do chamado turismo sustentável, que conforme 

apresentado por Sampaio (2013, p. 102), é considerado aquele que economicamente eficiente, 

inclui as comunidades locais, de maneira a preservar seus aspectos sociais, culturais e 

biológicos para as próximas gerações também usufruírem.  

A Rota Ivaí foi presumida de acordo com algumas práticas dos Destinos Turísticos 

Inteligentes (DTIs) definido pelo SEGITTUR como um destino turístico inovador, com 

estrutura tecnológica que alinhe sustentabilidade, acessibilidade e que facilite a interação do 

visitante com o espaço turístico, melhorando a experiência do turista e a qualidade de vida dos 

cidadãos.  

O desenvolvimento de destinos turísticos em pequenas localidades aliadas às 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) apresentam importantes 

contribuições aos habitantes locais e aos visitantes por meio de melhorias ambientais, 

econômicas e socioculturais. No aspecto econômico colabora com um possível aumento do 

fluxo de visitantes, fornecendo maior demanda e consequentemente geração de renda, 

empregos e uma diversificação da economia local. 

Na esfera ambiental, torna importante ponto de discussão e promoção de práticas de 

educação ambiental, de preservação natural e apoio a chamada economia verde, voltada à 

sustentabilidade, visando influenciar boas práticas para que próximas gerações consigam 

desfrutar desses espaços. No aspecto sociocultural a integração desses locais colabora ao 

desenvolver uma consciência sobre a identidade histórico-cultural coletiva em sua própria 

sociedade e aos turistas, percebendo as permanências e alterações das memórias existentes, 

representadas por meio dos lugares, objetos, saberes e sabores criados, reproduzidos e 

experienciados nesses espaços.  

O projeto Rota Ivaí, a partir das características apresentadas, une o estudo e o 

aprofundamento histórico, turístico e cultural por meio da tecnologia digital, ocorrendo assim 

em diversas frentes. Nesse momento, tem-se como enfoque de investigação e formulação da 

rota, a cidade de Fênix e seus pontos turísticos denominando essa etapa de mesmo nome: 
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Etapa Fênix. Sobre a temática histórica dos pontos turísticos de Fênix alguns trabalhos já 

foram desenvolvidos e vários deles premiados pela excelência. 

Villa Rica del Espiritu Santo foi uma cidade espanhola do século XVI, fundada em 

1570 por Ruy Diaz de Melgarejo, situava-se na província de Guairá, hoje parte da Argentina e 

do Paraná. Seus vestígios, atualmente, estão localizados no Parque Estadual de Vila Rica do 

Espírito Santo em Fênix e, permitem compreender mais sobre a ocupação espanhola no 

Paraná. Alguns estudos sobre a região vêm sendo promovidos pela UFPR, com a arqueóloga 

Claudia Inês Parellada, e outros guiados pelo professor Fábio André Hahn. Desde 2011, 

várias produções acadêmicas sobre o local foram elaboradas, lançando intensas contribuições 

para o alcance do estágio atual do projeto. 

Inicialmente, o trabalho de Suellen Cardoso, ñVilla Rica Del Espiritu Santo: estudo 

histórico de uma cidade na América Espanhola (1570-1632)ò realizado em 2011, fez um 

delineamento dos acontecimentos do local, de sua fundação à destruição, considerando as 

fontes históricas sobre o período. Bruna Morante também demonstrou a partir de seu trabalho 

ñVilla Rica Del Espiritu Santo: entre o projeto de constru­«o de uma usina el®trica e o bem 

culturalò (2012), a import©ncia do local enquanto patrim¹nio hist·rico, que apresenta valor a 

identidade local e que deve ser preservado como tal. 

Partindo da perspectiva da cultura digital, a primeira etapa da proposta do projeto se 

deu com trabalhos como os de Giovanni (2016) e Nascimento (2018) que trabalharam sobre 

as possibilidades de utilização da Web Quest nas aulas de história, e contribuíram ao 

desenvolvimento da Web Quest sobre Villa Rica do Espirito Santo realizada 

colaborativamente com Marcela Soares e Alex Vinícius Faria. 

O presente projeto fundamenta-se em análises e estudos das produções comentadas, 

que fornecem importantes contribuições para a temática e para o trabalho, considerando os 

diversos campos já trabalhados, abre-se diferentes perspectivas e olhares sobre as 

possibilidades de investigação da antiga cidade espanhola. Ao se pensar na divulgação de 

destinos turísticos, comunicação e tecnologia se tornam pontos-chaves. Nesse cenário, a Rota 

Ivaí: Etapa Fênix se desdobra em várias pesquisas que complementam o objetivo geral desta 

proposta. 

O projeto, iniciado por Lucas Toshitaka Yatsugafu Longo do Programa de Pós-

Graduação Interdisciplinar em Sociedade e Desenvolvimento ï PPGSeD/Unespar, trabalhou 

com a criação do site sobre a Rota, de maneira a divulgar os atrativos turísticos, demonstrando 

suas possibilidades de experiências ao público. 
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Talita de Kássica da Silva Ferraz, do Programa de Pós-Graduação em História Pública 

ï PPGHP/Unespar, é outro membro desse projeto, que trabalha com a criação de um 

programa de podcasts de entrevistas com especialistas do tema, enriquecendo as discussões e 

ampliando o acesso do conteúdo ao grande público, considerando a crescente busca da 

população brasileira às informações via podcasts, colaborando no potencializar da divulgação 

do tema turismo histórico e regional e também do projeto Rota Ivaí. 

A proposta de material didático temático, sobre a ocupação espanhola e portuguesa no 

território paranaense a partir da história de Vila Rica Del Espiritu Santu em Fênix, PR, surge 

com essa etapa da presente pesquisa. O material ficará disponível no blog do site Rota Ivaí 

(https://www.rotaivai.com.br/) buscando ampla divulgação e fácil acesso aos professores, 

alunos e demais pessoas que possam se interessar por esse conteúdo da história do Paraná. 

Considerando a escassa produção sobre o tema, o material apresentado de maneira didática, 

poderá ser acessado em formato digital, e se preferível, poderá também estar sendo impresso, 

para realização manual. 

O site Rota Ivaí é um importante mecanismo de divulgação e informação sobre a Rota, 

que juntamente com o Instagram (@RotaIvaí), colaboram na inclusão e na comunicação do 

roteiro, estabelecendo a partir das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) 

aspectos importantes dos chamados destinos turísticos inteligentes, já que contribuem a uma 

experiência significativa e personalizada a possíveis turistas, enriquecendo as experiências de 

sua realização.  

Previamente a estrutura do site foi pensada em fornecer três modalidades de roteiros: 

em grupo; individual; e a de cicloturismo. As opções em grupo e individual serão prototipadas 

pela Rota Ivaí. Já a opção de cicloturismo surge como uma possibilidade de parceria com 

outros projetos e mobilizações turísticas locais. 
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Figura 2 ð Página inicial do site. 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na tela inicial do site (figura 2), é apresentado a logo e as abas informativas para 

circulação no canal, dispondo informações aprofundadas sobre o roteiro turístico histórico. 

Abaixo, são encontradas imagens dos principais atrativos dispostos na etapa Fênix, e um 

mapa interativo com possível percurso entre os pontos turísticos da rota, onde ao clicar abre-

se no Google Maps um trajeto a ser realizado de automóvel (figura 3), esse mesmo trajeto está 

descrito na aba ñItiner§rioò (figura 4). 

 

Figura 3 ð Percurso Rota Ivaí - Página inicial 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 4 ð P§gina inicial aba ñItiner§rioò 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na aba "Sobre nós" são disponibilizadas informações sobre os integrantes do projeto, 

juntamente com suas pesquisas em desenvolvimento, conforme disponibilizado na figura 5. 
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Figura 5 ð Página inicial aba "Sobre nós" 

  
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na aba ñServi­osò (figura 6) s«o apresentados aos turistas os principais pontos para 

alimentação e pousada dentro da cidade de Fênix. Utilizando o Google Maps, já integrado 

nessa aba, é possível abrir e interagir diminuindo e aumentando o tamanho conforme for 

conveniente, além de exibir outros locais que estão na base de dados do Google.  

 

Figura 6 ð Aba Serviços 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Além disso, o site contará com mais duas abas em construção no momento, a aba 

ñEventosò e ñPodcastò. A primeira apresentar§ as datas dos eventos regionais, principalmente, 

as caminhadas na natureza e as festas típicas dos municípios da região de Fênix-PR. A 

segunda, conterá os vídeos/áudios do Podcast sobre a Rota Ivaí que estão sendo 

desenvolvidos na pesquisa de mestrado de Talita Ferraz. 

Nesse âmbito de divulgação histórico-cultural da região, o site contempla na aba 

ñPontos Tur²sticosò as narrativas referentes aos principais pontos de visita­«o, al®m de 

imagens, fotografias, mapas, desenhos e outros tipos de fontes históricas sobre a temática, que 

contam a história de diversos eixos de Fênix, e que nos ajudam a perceber mais sobre a 

colonização espanhola no Paraná e no Brasil do século XVI a partir da região. 

Cada submenu é direcionado ao público como um aprofundamento em relação a um 

ponto turístico da Rota Ivaí, já iniciando a experiência turística histórica. O primeiro submenu 

intitulado ñParqueò comenta detalhes sobre a criação do parque e o objetivo de preservar os 

vestígios de Villa Rica del Espiritu Santo, destacando a importância desse patrimônio estadual 

por meio de sua história.  

No submenu ñMuseuò ® apresentado o local que guarda importante acervo da 

colonização espanhola e das produções e modos de vida indígena, o qual por meio das 

imagens ® ñtransportadoò ao local, podendo visualizar algumas partes do acervo. Esse fator 

visa promover a acessibilidade da experiência das pessoas de todo o país, permitindo que 

conheçam mais sobre essa riqueza da história do Paraná e do Brasil, mesmo sem a 

proximidade do local.  

No submenu ñRiosò ® apresentado as artérias que interligam parte do estado do Paraná 

e suas relações e usos das sociedades ao longo do tempo. E por fim, no submenu intitulado 

ñCapelaò, destaca-se o local de grande importância para o turismo religioso da cidade de 

Fênix, que rodeado por lendas aguça a curiosidade de seus visitantes. A capela foi associada a 

Villa Rica por diversas memórias construídas no imaginário da população do local, no entanto 

por meio de seus poucos documentos, fora descoberto o equívoco, e hoje faz parte de um 

roteiro religioso da região, nominado ñRota da F®ò. 
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Figura 7 ð P§gina inicial aba ñPontos Tur²sticosò 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Nesse sentido, a visualização e interação com o site e a realização do roteiro histórico 

e cultural, abordam importantes trechos da história e da cultura do período colonial de Villa 

Rica del Espiritu Santo, assim como das dinâmicas sociais e econômicas desse período 

retratadas nas memórias preservadas por meio desses locais.  

No entanto, convém enfatizar que esses ambientes utilizados como complemento à 

educação formal podem acrescentar informações e características singulares aos contextos 

trabalhados, de maneira que possibilitem aos estudantes entenderem que a distância entre os 

eventos narrados pela história global, nacional e sua realidade regional, não são tão grandes 

quanto outros recursos podem fazer parecer, e que seu próprio ser e suas ações estão 

contribuindo para a construção de novos cenários a serem memorados. 

Conforme apresentado por Schmidt e Cainelli (2004), a História como o estudo da 

experiência humana no tempo, estuda a vida de homens e mulheres, com o sentido de 

investigar as experiências individuais e coletivas, sendo estas não apenas as retratadas nos 

conteúdos escolares na sala de aula e nos livros didáticos, mas também as encontradas em 

diferentes espaços. O que por meio dessas práticas, oportunizam refletir também sobre os 
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homens e mulheres do tempo presente, que conectando saberes com outros períodos, 

conseguem formular sua identidade.  

Assim, os roteiros turísticos organizados em conjunto aos conteúdos escolares 

propõem esse contato direto com diversas narrativas memoradas, possibilitando a experiência 

imersiva e investigativa dessas histórias. Baseando-se nesses fatores, o material didático 

refletirá sobre os pontos turísticos do roteiro a partir de diferentes temporalidades, 

correlacionando-o a história da colonização espanhola no século XVI e oportunizando que os 

estudantes aprendam mais sobre essa herança presente na região. 

 

2.2. O material didático pedagógico - Trilhando por fronteiras:  a ocupação espanhola e 

portuguesa na América.   

 

O professor não deve esperar que a prontidão aconteça, mas aprofundar e 

fomentar os poderes da criança no estágio em que ela se encontra (Bruner, 

2001, p. 118). 

 

A asserção de Bruner leva a reflexão sobre o pensar do conhecimento a ser construído 

a partir da prática docente, que possuindo olhares acolhedores sobre o desenvolvimento de 

seus estudantes pode estimular a aprendizagem. Nesse sentido, os recursos, as estratégias e os 

materiais estão intimamente relacionados a boas práticas, contribuindo para esse aprendizado 

e ampliando as interpretações e análises dos conteúdos e experiências vivenciadas. 

Sendo encontrados em diferentes formatos, os materiais didáticos fazem parte do 

planejamento do professor em relação a sua aula, e apresentam novas fontes de construção do 

conhecimento, principalmente, quando vinculados aos fatores de interesse e curiosidade dos 

estudantes, promovendo uma postura ativa e colaborativa que dinamiza a aula contribuindo 

para um melhor engajamento.  

De acordo com Bittencuort (2008), os materiais didáticos são mediadores do processo 

de ensino-aprendizagem, facilitando o domínio de informações e conceitos das temáticas 

trabalhadas. Frente a grande diversidade existente, e pautando-se nos estudos do Institut 

National de Recherche Pédagogique (INRP), a autora diferencia os materiais em duas 

vertentes: os suportes informativos e os documentos. 

Como suportes informativos entende-se aqueles materiais que buscam comunicar 

elementos das disciplinas escolares, sendo desenvolvidos para a escola, com objetivos e 

formatações adequadas para os estudantes conforme sua seriação. Já os documentos são 

aquelas produções que foram geradas para um público mais amplo, sem intenção didática, 



65 

 

  

mas que depois passam a ser utilizadas para essa finalidade. Entre eles mencionam-se os 

filmes de ficção, as pinturas, as músicas, as cartas e os espaços extraescolares. Há também as 

diversas produções que podem ser criadas pelos alunos, que, segundo Bittencourt (2008, p. 

297), s«o ñresultantes do dom²nio do conhecimento obtido no decorrer do processo de 

aprendizagemò sendo essa uma das metas do trabalho docente. 

 Lia, Costa e Monteiro (2013) contribuem nessa temática, pois consideram também 

que os materiais didáticos podem ser construídos conjuntamente com os alunos, através de 

análises de documentos de diferentes linguagens, propagandas, documentários, fotografias, e 

até mesmo lugares. O bairro, a cidade e a região podem servir como aprofundamento de 

determinados contextos, assim como para identificação de sua própria história e identidade, o 

qual por meio de fotos, vídeos e exposições os estudantes possam compreender-se, 

apresentando seu olhar sobre o tema abordado, sendo também uma possibilidade de 

integração entre a comunidade, o professor, os alunos e o conteúdo, facilitando sua 

aprendizagem. 

O desenvolvimento do material didático pedagógico: Trilhando por fronteiras: a 

ocupação espanhola e portuguesa na América, integrado à Rota Ivaí, reflete em sua proposta 

alguns dos novos ideais documentados acima e nos referenciais curriculares que permeiam a 

formação discente para além da escola, preparando o estudante para que desenvolva 

habilidades intelectuais e emocionais a partir de suas realidades espaciais. Compreendendo 

em sua formação aspectos técnicos e representativos necessários à produção do 

conhecimento, conforme destacado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

 

Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem clareza 

na definição de um conjunto de objetos de conhecimento que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades e que aprimorem a capacidade de os alunos 

pensarem diferentes culturas e sociedades, em seus tempos históricos, 

territórios e paisagens (compreendendo melhor o Brasil, sua diversidade 

regional e territorial). E também que os levem a refletir sobre sua inserção 

singular e responsável na história da sua família, comunidade, nação e 

mundo. Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências 

Humanas deve promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas 

capazes de potencializar sentidos e experiências com saberes sobre a pessoa, 

o mundo social e a natureza (BRASIL, 2018, p. 354). 

 

Essa abordagem possibilita pensar que a integração de ambientes não-formais de 

aprendizagem, como o roteiro turístico histórico pode enriquecer significativamente a 

experiência educativa, contribuindo para um maior interesse e, consequentemente, para o 

alcance da aprendizagem, já que os estudantes explorando locais e sensações de diferentes 
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espaços podem investigar suas próprias experiências e ritmos, permitindo que adquiram 

conhecimentos históricos, e que desenvolvam competências cidadãs e temporais valiosas. 

Nascimento e Viegas (2020) afirmam que as atividades desse modelo se diferenciam, 

principalmente, por serem realizadas fora do espaço escolar, e que quando bem planejadas, 

atreladas a um currículo integrado facilitam atingir os objetivos da proposta educativa, 

despertando o encantamento e a curiosidade dos alunos. A relevância de sua implementação 

na prática docente e na formação dos estudantes, permite compreender a existência de 

narrativas e memórias além dos recursos trabalhados em sala de aula, possibilitando a 

significação do passado, e a efetivação da concepção de que todos são sujeitos da história e 

que ela permeia nossa realidade nos diversos tempos compreendidos. 

Nesse sentido, o material apresentado nesta pesquisa, busca refletir e praticar aula a 

aula o desenvolver de habilidades históricas, baseando nas interpretações e oficinas propostas. 

Considerando as perspectivas construtivistas dos estudos de cognição e da educação histórica, 

foram pensadas atividades que considerem nas relações entre os sujeitos, objetos de ensino e 

espaços da pesquisa, a construção de conhecimentos, evidenciados nas respostas e produções 

dos estudantes. Essas tarefas visam o desenvolvimento cognitivo na compreensão das noções 

de tempo, espaço, e memória, através da progressão de análises, verificações e compreensões 

dos eventos a partir das fontes históricas estudadas e visitadas, enquanto meio para a 

formação e melhoria da aprendizagem histórica.  

Para isso, além do material didático do aluno, a postura do professor nesse processo é 

de extrema importância, pois cabe a ele orientar os estudantes para o alcance dos objetivos 

mediante os encaminhamentos trabalhados. Porém, deixando os discentes com a devida 

autonomia do processo de construção desse conhecimento, de maneira que consigam 

investigar os elementos, elaborar hipóteses, e chegar às suas próprias conclusões, formando e 

organizando as informações obtidas com seus saberes já existentes para assimilação e 

reequilibração de seus esquemas mentais. 

Assim, a proposta do material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação espanhola 

e portuguesa na América engloba por meio das conexões de diferentes tempos e espaços os 

fatores, eventos e relações estabelecidas durante a colonização espanhola e portuguesa na 

América e na atual cidade de Fênix, com a realização do roteiro turístico histórico Rota Ivaí. 

O recorte espacial foi pensado na cidade de Fênix, pois no século XVI a região foi palco de 

diversas interações, pacíficas e conflitantes, entre espanhóis e indígenas que já habitavam o 

território, abrangendo dessa forma parte da história de formação do estado do Paraná. 
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A grande demanda nessa questão, é perante a escassez de materiais que se relacionem 

a história do Paraná voltada à educação básica, seja nos livros didáticos, em vídeos, e até 

mesmo materiais didáticos de cursos preparatórios, que quando encontrados apresentam o 

tema de maneira descritiva, voltando-se para a exposição oral, principalmente, percebido pelo 

caráter cristalizado e condensado das informações. Lia, Costa e Monteiro (2013) declaram em 

relação a isso que quanto menos informações sobre determinados conteúdos estão presentes 

nos materiais didáticos, mais interessante é a proposta de produzir e diversificar materiais 

sobre o mesmo, demonstrando a relevância deste trabalho. 

Na construção do material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação espanhola e 

portuguesa na América, optou-se pela utilização de linguagens, imagens e análises que 

estivessem de acordo com o desenvolvimento esperado para estudantes do 7° e 8° ano do 

ensino fundamental. Para isso, foi utilizado como pilar de orientação a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que estabelece as competências e habilidades de leitura, interpretação e 

relação entre diferentes recursos que já estejam concebidos na formação dos estudantes dessa 

seriação. 

Compreendendo a Base Nacional Comum Curricular como documento norteador da 

prática docente, os escritos da legislação devem ser pensados como ponto inicial para a 

formulação dos currículos escolares e a partir daí para a adoção das estratégias didáticas, 

tendo em vista que é na adaptação à realidade que o currículo se mostra significante. Ainda 

que o documento possa estabelecer conteúdos, seus períodos de estudo, encaminhamentos e 

avaliações, cabe ao professor organizar o trabalho para o sucesso no alcance de seus objetivos 

destacados. 

Assim, presume no campo da História, que os estudantes já tenham alcançado algumas 

habilidades, como o entendimento do ofício do historiador, do arqueólogo, das relações entre 

diferentes sociedades, bem como, sobre o contexto das grandes navegações e a exploração de 

ñnovos mundosò, que s«o conte¼dos trabalhados nas aulas da disciplina nas s®ries anteriores, 

e que são conhecimentos que já precisam estar assimilados para compreensão do presente 

material.  

Durante o sexto ano escolar são desenvolvidos os conhecimentos sobre o oficio do 

historiador e do arqueólogo como atividades independentes, mas que podem ser 

complementares entre si, conforme exposto na BNCC, especificamente na habilidade de 

c·digo (EF06HI02), que traz como objetivo ñIdentificar a g°nese da produção do saber 

histórico e analisar o significado das fontes que originaram determinadas formas de registro 

em sociedades e épocas distintasò (BRASIL, 2018, p. 371).  
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O domínio dessa habilidade colabora para a compreensão do material, uma vez que os 

estudantes já possuirão uma percepção sobre as documentações e as diversas fontes a serem 

compreendidas, permitindo-lhes desenvolver um trabalho ñsimilarò ao do historiador, assim 

como entender o significado dessas profissões presentes no material, assimilando melhor o 

conteúdo. Desta forma, o professor não precisa retomar esse trabalho, mas sim instruir os 

estudantes na prática investigativa das fontes, não digo aqui como historiadores reais, mas de 

maneira a fundamentar o conhecimento sobre esses profissionais tão importantes na história e 

na temática proposta.  

No sétimo ano, é aprofundada a aprendizagem das relações entre povos de diferentes 

continentes, desenvolvidos entre outras habilidades pelo código (EF07HI02) que visa 

ñIdentificar conex»es e intera­»es entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, da África 

e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que ocorrem 

nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacíficoò (BRASIL, 2018, p. 373). Essa habilidade pretende 

estabelecer uma reflexão sobre os interesses econômicos associados à expansão marítima e ao 

desenvolvimento mercantil, bem como, sobre as alterações na ordem econômica resultantes 

desse processo.  

Além disso, busca-se problematizar o pensamento eurocêntrico diante dessa expansão, 

explorando as implicações e as diferentes perspectivas desse fenômeno. Uma outra habilidade 

a ser desenvolvida no sétimo ano, por exemplo, é a (EF07HI08) que pretende descrever as 

formas de organização das sociedades americanas no período da conquista, com o objetivo de 

compreender os mecanismos de alianças, confrontos e resistências (BRASIL, 2018, p. 373). 

Destacando-se nesse contexto, o estudo das lutas dos povos originários durante esse processo 

de colonização, tema que é retomado em outros objetivos de conhecimento ao longo do oitavo 

ano. 

Desse modo, o material didático pedagógico da presente pesquisa propõe-se enquanto 

retomada e aprofundamento do período histórico das grandes navegações, da ocupação 

espanhola na América, do Paraná colonial e da região em seu momento atual, oportunizando 

ao estudante não só um contato com o espaço e a história local, mas uma perspectiva do local 

integrado com a História do Brasil Colonial, já que considera diversos eventos temporais por 

meio de suas relações em um mesmo espaço, analisando-os e comparando-os em suas 

mudanças e permanências.  

Bittencuort (2008, p. 161) comenta que a ñhist·ria regional proporciona, na dimens«o 

do estudo do singular, um aprofundamento do conhecimento sobre a história nacional, ao 

estabelecer rela­»es entre as situa­»es hist·ricasò. Possibilitando assim a constituição de 



69 

 

  

identidades regionais e nacionais complementares, mas não só isso, pois abre espaço ao 

entendimento de que existem diversas interpretações a serem analisadas em um mesmo 

evento, a depender da escala que impactam e demonstram as especificidades das relações 

entre seus sujeitos.  

O estudo do Paraná e do Brasil colonial, nessa proposta, cabe a partir do ensaio da 

antiga cidade de Villa Rica del Espiritu Santo e seus vestígios para o estabelecimento de 

relações com o contexto de ocupação do território paranaense pelos colonizadores 

portugueses e espanhóis, a exploração de recursos naturais, a formação de povoados e a 

organização social e econômica da região, que são aspectos que se entrelaçam com a história 

colonial brasileira, integrando-a e colaborando a sua compreensão. 

Para seleção do público direcionado a essa proposta, levou-se em consideração os 

objetivos de aprendizagem indicados pela BNCC e pelo Currículo da Rede Estadual 

Paranaense. No 7° ano, são estabelecidos no currículo, objetivos que abordem questões 

referentes à construção da ideia de modernidade vivenciada na Europa com os movimentos da 

renascença, da reforma protestante, do absolutismo e mercantilismo e em seguida as 

consequências dessas ideias, com as relações estabelecidas no processo colonizador dos 

espanhóis e portugueses na América, especificamente no Brasil, sendo possível a 

contextualização destes objetivos relacionando-os com a colonização onde atualmente se 

localiza o estado do Paraná.  

No 8° ano, os objetivos de aprendizagem do Currículo Paranaense são pertinentes ao 

período da chamada História Moderna, com o desenvolvimento das habilidades de 

identificação de problematização dos movimentos liberais, como o iluminismo, e as 

revoluções inglesas, industrial e francesa. Em seguida, são apresentadas as habilidades 

relacionadas às independências nas Américas e suas especificidades, além da independência 

do Brasil e seus desdobramentos, articulando as influências e consequências para o tempo 

presente.  

Nessa seriação, a História do Paraná apresenta maior destaque em comparação com os 

outros anos escolares, considerando os sete códigos presentes, que visam habilitar no ensino 

as análises, os aprofundamentos e as contextualizações dos processos históricos vivenciados 

desde a produção ervateira do século XVI até o período imigratório no século XIX, 

enfatizando as relações econômicas, sociais, de poder e de trabalho na história do Paraná e do 

Brasil.  

Porém, no cotidiano escolar, cabe enfatizar que existem conteúdos curriculares que 

não são bem desenvolvidos em sala de aula, seja decorrente do pouco tempo de aula, da 
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seleção dos conteúdos por meio da visão do professor sobre a relevância deles, da preparação 

do docente e até mesmo das dificuldades encontradas pelos estudantes para compreensão das 

temáticas.  

Esses desafios vêm a ser abordados por Oliveira e Caimi (2014, p. 97) os quais 

dissertam que na pretens«o de abarcar ñtoda a hist·riaò os cursos de gradua­«o acabam 

contemplando os conteúdos em sua superficialidade, precarizando assim os processos 

formativos dos estudantes, que ao adentrarem na área profissional acabam reproduzindo essas 

experiências. Não culpabilizando o processo formativo, as discrepâncias existentes entre o 

espaço de estudo e as diversas escolas onde esses profissionais atuam também colaboram na 

adoção desses modelos fragmentados de ensino.  

Somado a isso, a grande quantidade de conteúdos presentes nos documentos 

norteadores e a diminuição na quantidade de aulas semanais nas diversas seriações da 

disciplina de História, pressionam os docentes a adotarem seleções e recortes dos conteúdos a 

serem desenvolvidos. Muitas vezes, essas escolhas são influenciadas pelo domínio do assunto, 

mas também pelas próprias particularidades do profissional e do ambiente de trabalho em que 

atua.  

Além disso, a abstração presente nas aulas, a não aprendizagem ou significação dos 

conteúdos e o próprio esquecimento advindo do ato de memorização desses materiais para as 

avaliações fazem com que os estudantes não saibam mais determinados assuntos quando 

avançam para a próxima série. Assim, ao trabalhar no desenvolvimento dos objetivos 

referentes à compreensão dos processos de independência, por exemplo, faz-se necessária a 

contextualização do período anterior a ele, levando abordagens que possam fazer o estudante 

rememorar sobre a colonização, até para que se forme as relações mentais que possibilitem 

visualizar as mudanças e permanências advindas desses eventos.  

Para isso, o trabalho com fontes e a utilização de métodos ativos que estimulem a 

reflexão e a conexão entre os conhecimentos prévios dos alunos e alguns pontos essenciais do 

conteúdo anterior podem gerar efeitos para a aprendizagem. Uma abordagem interessante é o 

uso de recursos visuais juntamente com algumas questões do interesse dos estudantes, de 

maneira que os ajudem a visualizar e organizar as informações de forma mais clara.  

Enfim, diferentes propostas podem ser trabalhadas em sala de aula a partir do material 

didático: Trilhando por fronteiras: a colonização espanhola e portuguesa na América. 

Conforme já apresentado acima, são abordados também na oitava série objetivos de 

aprendizagem que desenvolvam o conhecimento sobre o processo histórico da produção 

ervateira no Paraná, conforme o código PR. EFO8HI03. c. 8. 05 que define, enquanto 



71 

 

  

habilidade a ser conquistada, a capacidade de ñanalisar a perman°ncia e a continuidade, a 

ruptura e a transformação no processo histórico da produ­«o ervateira no Paran§ò (PARANÁ, 

2018, p. 27). Sendo possível também nessa temática, o trabalho com o material, apresentando 

as relações e dinâmicas desse processo que inicialmente, foi escolhido como produto de lucro 

do processo de colonização espanhola no Paraná, assunto presente no e-book. 

Para essa prática, cabe ao professor a reflexão e adaptação do material, pois conforme 

comentado por Bruner (2001), no início do capítulo, é preciso avaliar o nível de compreensão 

do público-alvo, voltando-se a realidade escolar, e as possibilidades que possam ser 

desenvolvidas seja em ambiente formal, ou na visitação aos espaços não-formais, visando a 

um melhor engajamento e aprendizagem dos estudantes.  

Conforme demonstra nos documentos norteadores, o ensino de História do Paraná 

deve estar interligado aos conteúdos da história nacional e global. Enfatizando na necessidade 

de situar a história regional em um contexto mais amplo, conectando-as, assim como, 

permitindo uma compreensão mais profunda e abrangente dos eventos históricos de seu local, 

enriquecendo sua formação crítica, cultural e histórica, já que estabelecendo relações 

desenvolve-se uma maior consciência de temporalidade e orientação. Logo, segue abaixo a 

proposta pensada para a promoção desses objetivos. 

 

2.2.1. O conteúdo do material 

O presente subtópico pretende introduzir e apresentar os aspectos e fundamentos 

pensados para o material didático pedagógico que poderá ser utilizado por professores de 

História que desejam trabalhar a temática em suas aulas. Ao final da dissertação na aba 

apêndices conterá o arquivo para os estudantes, sendo de fácil manuseio, impressão e prática, 

constarão apenas os textos e atividades do tema, direcionados aos sujeitos da aprendizagem, 

que poderão ser adaptados conforme a utilização. Um outro local onde ficará alojado o 

material pedagógico da pesquisa é no blog do site da Rota Ivaí, conforme já mencionado no 

tópico 2.1 da presente dissertação. 

O material apresentado no corpo do texto é uma versão destinada aos professores de 

História, pois conta com instruções e encaminhamentos a serem refletidos para o 

desenvolvimento das atividades, visando a uma melhor experiência no processo de ensino-

aprendizagem. Na vivência docente é comum a incorporação de diversos materiais a serem 

utilizados em sala de aula, mas sua realização é feita de maneira adaptada. Assim, ainda que o 

material seja apresentado no modelo e-book, ele pode colaborar para diferentes formas para 

apreensão do conhecimento sobre o período colonial paranaense e brasileiro. 
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No modelo apresentado, os encaminhamentos estão explícitos para o leitor, 

fornecendo orientações claras sobre como foi planejado e conduzido as aulas desta pesquisa e 

como pode ser utilizado em sala de aula. Ao apresentar objetivos de aprendizagem, estratégias 

de ensino, sugestões de atividades e recursos complementares, o material busca oferecer um 

suporte pedagógico ao professor, ajudando-o a estruturar o conteúdo de maneira adequada às 

necessidades gerais dos alunos. Além disso, os encaminhamentos e as referências no final do 

material apresentam para o professor algumas reflexões teóricas e práticas sobre a temática e 

sobre as práticas pedagógicas desse formato. 

O material foi estruturado na mesma configuração de um e-book, e consta em sua 

totalidade 50 páginas. Tendo em vista, principalmente, a dificuldade de diversos professores 

na manipulação de materiais provenientes de diferentes programas de softwares, o que 

impediria a utilização dele, optou-se pela criação de um único arquivo para leitura e 

impressão, sendo de fácil manuseio e baixo custo de acesso físico. 

 Detalhando seus aspectos estruturais são apresentados na capa uma imagem que 

remete a uma tela de celular, pensado como forma de apresentar a integração dele com o 

digital, assim como no objetivo de gerar a identificação do projeto com o site, apresentando a 

mesma logo e ñformatoò, j§ que em casos de inacessibilidade de visita­«o da Rota Iva² o site 

será uma opção de ferramenta para a investigação. 

Também foi pensado devido a esse dispositivo móvel estar em crescente contato com a 

atual sociedade, principalmente com a população mais jovem. Segundo dados divulgados em 

2022, pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), 88% da população brasileira possuí 

ao menos 1 telefone celular, ainda que a faixa etária de maior porcentagem seja a 35 a 44 anos 

com 96%, os pré-adolescentes de 10 a 15 anos, e os adolescentes (de 16 a 24 anos) 

apresentam 75 e 93% respectivamente. Assim, o querido smartphone, já é objeto acessível a 

grande parte da população brasileira, fazendo parte da vida cotidiana. 

Em seguida, exibe-se uma folha de sumário com as páginas de cada temática, para 

organização do trabalho e para facilitar o acesso aos temas elencados, para localização de 

informações específicas e utilização de recortes. Na próxima página, encontra-se uma 

conversa direcionada ao professor para sua familiarização com a proposta e para o 

fornecimento de orientações sobre o material. E por fim, nesse caminho introdutório, a folha 

de abertura da jornada é direcionada ao aluno, para contextualização, relevância e ativação 

dos conhecimentos prévios dos estudantes.  

A seguir são exibidas as páginas de leitura e discussão dos conteúdos, com seus 

respectivos t²tulos a cada p§gina. A primeira, intitulada ñTrilhando por fronteiras: a ocupa­«o 
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espanhola e portuguesa na Am®ricaò, objetiva introduzir o estudante no contexto inicial da 

colonização, recuperando os conteúdos e habilidades desenvolvidas na sétima série para 

compreensão do processo de colonização. A página 06 traz a temática do Tratado de 

Tordesilhas e as consequências das divisões territoriais listadas pelo documento. Já a página 

07, trata do surgimento das cidades espanholas e da colonização portuguesa na América, 

assim como da formação de Villa Rica del Espiritu Santo I e II. Em seguida, na página 08, são 

retratadas a importância e a utilização dos rios no processo de colonização da região do 

Guairá, possibilitando também o questionamento frente à escala nacional e até mesmo 

internacional desses rios. 

Logo após, são apresentadas as atividades avaliativas e seus recursos referentes aos 

conteúdos retratados até aquele momento, baseadas no modelo Caixa de História, visando 

verificar e desenvolver ativamente as habilidades relacionadas ao pensar historicamente, 

como a compreensão sobre as relações de tempo, causas e consequências, a análises de fontes, 

a perspectiva para seleção e elaboração de hipóteses entre outros objetivos que são 

mencionados a cada ficha. 

Essas atividades foram apresentadas como oficinas por serem independentes umas das 

outras, e serem baseadas em modelos de construção coletiva do conhecimento, que promovam 

redes de colaboração para aprendizagem. Dessa forma as atividades permitem que os 

estudantes apliquem os conceitos e habilidades aprendidas em situações práticas, oferecendo 

uma abordagem mais significativa para o conhecimento e para avaliação. Além disso, as 

oficinas avaliativas proporcionam um ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, 

pois os alunos podem trabalhar em equipe, resolver problemas e demonstrar sua criatividade 

ao serem desafiados a pensar criticamente, tomar decisões e encontrar soluções para os 

desafios propostos. 

Na página 18 e nas próximas voltam-se as discussões referentes aos conteúdos sobre 

Villa Rica del Espiritu Santo, sua arquitetura, suas construções, e a economia e os sistemas de 

trabalho do período, que não somente nos parâmetros da cidade, permite compreender sobre a 

organização social e as relações de poder e resistências estabelecidas entre os sujeitos do 

período. Logo depois, com início na página 21 do material, são apresentadas as missões 

jesuíticas e suas funções políticas e religiosas na região do Guairá. 

Os grupos indígenas e suas resistências frente à ocupação europeia no território estão 

descritos a partir da página 23, onde são discutidas as relações e alianças entre diferentes 

povos, as lutas e resistências, e os olhares a se pensar as ligações, as mudanças e 

permanências do passado com a atualidade desses povos, seja em suas memórias preservadas, 
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seja na realidade vivenciada por eles. Por fim, nessa etapa, são tematizados os bandeirantes 

ou, como reforçado por Parellada (2023), os maloqueiros, que tiveram participação no fim de 

Villa Rica del Espiritu Santo II, sitiando a cidade espanhola colonial, e abandonando-a. 

Novamente, nas páginas 27 a 39, serão trabalhadas as oficinas, baseadas no modelo de 

Caixa de História, com as análises de fontes da cidade de Villa Rica no período colonial e de 

Fênix referentes aos conteúdos tematizados na segunda etapa, como um estudo prévio do 

local presente no roteiro para melhor compreensão. Pois, por meio dessas oficinas, os 

estudantes serão incentivados a investigar aspectos específicos da história regional e a 

conectar essas informações aos conteúdos que foram abordados em sala de aula. 

A partir da página 40 são apresentados os encaminhamentos das atividades de 

visitação e estudo do meio, através da oficina 05, presente na página 41, e do diário de bordo 

dos estudantes e do professor, respectivamente presentes nas páginas 42, 44 e 45. Já na página 

46, são apresentadas as propostas de atividades avaliativas a serem realizadas no retorno à 

sala de aula, tendo em vista a produção das narrativas sobre as experiências vivenciadas.  

Por fim, nas referências estão descritas as fontes imagéticas e bibliográficas utilizadas 

para a produção do material, ficando a livre escolha do professor o aprofundamento das 

temáticas e teorias apresentadas ao longo do material, garantindo flexibilidade e autonomia de 

adaptação dele, enriquecido pela pesquisa e investigação por parte do professor.  

Destaco no design do produto, a semelhança com um livro didático para melhor 

aproveitamento do espaço, e em casos de opção pela impressão do material. Para 

desenvolvimento em sala e boa divulgação as páginas de textos e atividades são 

autoexplicativas, permitindo fácil entendimento das propostas de encaminhamentos didáticos 

tanto ao professor, como para o estudante. Assim, segue abaixo o material didático: 

Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa na América. 
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Figura 08 ð Capa material didático 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 09 ð Sumário do material didático 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 10 ð Apresentação do material ï professor 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 11 ð Apresentação do material ï estudante 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 



79 

 

  

Figura 12 ð Grandes  Navegações 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 13 ð Tratado de Tordesilhas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 14 ð As cidades espanholas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 15 ð Os rios 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 16 ð Oficina 01 - Localizando as cidades espanholas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 17 ð Fichas Oficina 01 ï parte 1 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 18 ð Fichas Oficina 01 - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 


